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” “AD heavaidade de me querer inculcarutil 
o reias compatriotas ; o que me obriga a levar 

Supeda neo do throno de PA. R. estas primei- 
ervações agronomicas sobre a interessan- 
ltura odiado que tenho feito, mas sim 
va. obrigação, em que V.A. R. me poz, tenda 

do servido de me encarregar do exame das pro- 
icções naturaes deste Paiz, em que nasci, e em 
“habito, e em que tenho a indizivel a de - 

er as ordens de VLA.R. ss 
| Tendo ouvido na Universidade de Cintia 
Mestres communs da Nação, e na de Mon-, 
her os dous Sabios, assás conhecidos na Re- 
blica Litteraria, quero dizer, a Antonio Gouan, 

p Botanica. ; eva Jôao António Chaptal, em 
hymica , me recolhi «ao meu lar, ardendo nos 
E 'os de poder: ser util à minha Nação pelos 

ecimentos, que tinha: adquirido em as Soi- 
* PE en-



  
  

*encias Naturaes. Embaraçárão porem o meu pros 
Fecto as grandes seccas, que nessa epoca assollárão 
toda esta Capitania, e me determinárão a reparar 
toda a perda, que tinha experimentado a minha 
casa, por huma grande plantação do Algodão; 
que estabeleci nas margens do Rio Paraiba do Nora 
te, aque assisti constante. Eu me appliquei então 
cuidadosamente a fazer todas as observações ; de 
que era capaz, segundo as luzes; ainda que tes 
nues, que eu tinha adquirido, para que meus pas. 29 A > 
tricios tivessem alguma cousa, que lhes fosse pro- 
pria, enão mendigassem de livros estranhos , que 
são raros, as noções que necessitavão. Quando 
completava, por terem já decorrido alguns an= 
nos, as minhas observações, ouvi a imperiosa-voz 
de VAR. que; do alto do Throno, que, com tan- 
ta gloria de toda a Nação, rege, fortificou o-meis 
desalento, determinando seguisse o mew. pri- 

mei 

 



  

   

    

  

   

     

   
   

  

    

eiro destino, e fivando-o: honra para mim tão 
nde, que não espero ter outra maior na mi- 

2 vida, eque sóa poderia ter, se eu fosse tão 
que satisfizesse cabalmente a tudo de quanto 
encarregado por V.A. R. Eu conhecendo a 
ra pequenhez, já mais presumi, que o meu 

eira. 
Cego, Senhor, desta gloria , corro-aos pés do 

hrono de VA. R., a appresentar o que até então 
inha adquirido de conhecimentos , sem olhar pa- 

- a mesquinheza delles, e para a grandeza de 
ZA. Roaquemos offereço. À mesma mão po- 
erosa, que me levanta do nada , e me appresen- 
a face de toda a Nação, e do mundo todo, 
mo hum cidadão util, e hum fiel vasssallo, 
ira dar-lhe aquella grandeza, e importancia , 

se a condignifique em asua Augusta pecador 
e. ste 

ano me houvesse de honrar dº huma tal. 
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d 
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Este he o trabalho , que ora apresento a 
VAR. em quanto as minhas diligencias vão 
ser empregadas pelos Sertões desta Capitania : 
treparei, para credito dellas, o mais empinado 
das suas montanhas; descerei ao mais abatido 
dos seus Valles; penetrarei o interior do seu terre 
no, é o esviscerarei: desde o musgo mais aviltado, 
até o mais corpulento cedro; desde o mais vvil in- 
secto, até o grosso Tapyra; desde a mais esteril ter- 
ra, até o mais precioso metal, todos serão objectos 
dos meus exames, das minhas analyses. Como Fi- 
losopho mostrarei a eficacia da voz do meu Sobes 
rano, é como vassalo darei a prova de ser com 
toda a devoção e ternura. : 

  

DeV. A.R: 

o mais obediente e humilde 

- Manuel Arruda da Camara.       RE RN  



    

   
     

     
   

      
   

     

| INTRODUCÇAD. 
ii HrisT 3 És 1   

LEFLEXÕES geraos sobre agricultura do Bra- 
|, eseu commeércio , pouco podem' influir no 
igmento real dos ano que fazem'a nossa 
jueza : são obras de gabinete, em que só po 

seus Auctores pôr na presença do Ministe- 
D erros introduzidos no systemha do commer- 

: isto hemuito, quando ha felicidade de pro- 
huzir bom effeito a verdade ce asmais das ve- 
es encontra grandes bra culo MM AIOIE gh 

| “A experiencia he à unica linguagem, que o 
jovo entende: na verdade quem disser que nas 

umstancias presentes Podsimioa iter grande yan- 
em nos preços dos nossos generos, ainda a pe- 

ar do risco, póde desenvolver o gérmen da am- 
ão no fundo dos corações, e influir-lhes no- 

| Coragem para melhor soffrerem os fatigantes 
ibalhos da agricultura, os soes ardentes, as 
huvas, os ventos desabridos, eto.; pois á'que não 
miga a'malvada sede de ouro! Porém nem por 

do, não  abreviarão as suas operações, e ca- 
nharão finalmente pelo trilho antigo dos mes- 

o: ros, em que vivérão seus maiores. 
o contrario todos estes obstaculos se aplai- 
pelo trabalho daquele, que no mesmo lu- 

“onde produz o genero, sobre que quer ims- 
N trui- 

O aprendérão 'a trabalhar por mais' facil me-. 
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truir, fazer repetidas experiencias à respeito das 
influencias do clima mais vantajosas, das diver- 
sas qualidades, e mistura de terras mais proprias, 
dos meios mais faceis de plantar, colher: bene- 
ficiar a colheita, diminuindo a mão d'obra, e au- 
gmentando por consequencia o lucro. 

Estas vantajens são tão interessantes, que 
tem obrigado a homens de hum merecimento as- 
signalado a viverem nos campos, a fim de obser- 
varem de mais perto a natureza , escreverem 
«com acerto as instrucções aos seus semelhantes: 
os mais pequenos objectos de agricultura na Eu- 
xopa tiveraô em todo o tempo, ainda o mais re-. 
moto, genios raros, grandes homens, que escre-, 
»wérão e trabalhárão por ensinar aos seus colonos 
os mais preferiveis, e proveitosos methodos de 
sua cultura. Desde que tempo senão escreve das 
Oliveiras, das Uvas, do Trigo? E ainda de plan- 
tas menos interessantes? A” Columela , e Plinio, 
se tem seguido innumeraveis outros, que escre- 
sérão sobre estes objectos ; e ainda assim mes- 
mo à proporção que se angmentão os conheci- 
mentos da Fysica, e Chymica , a cujo lado anda 
sempre a Agricultura, achão os modernos, que 
adiccionar, abolir, e mudar. 

Daqui se póde inferir quam infinito será o 
mumero de imperfeições, e de erros introduzidos 
ua cultura dos generos do Brasil, e mais Domi- 
mios , sendo todos novos a respeito dos da Euro- 

a, e não tendo tido, como os desta, homens sa- | 
ima , que tratassem do seu melhoramento. A cul- 
tura da cana, por exemplo, e a preparação do as- 
sucar , sendo. huma das operações, que exigem 

a os    



   
      

    

   

    
     

   
   
   

     

     

    

IxTRODUCÇAO. 1 

mais profundos conhecimentos da Fysica, e da 
mica, tanto para o acerto das mais justas 

Frios na construcção das Fornalhas, de que 
ende grande diminuição da mão d'obra, co- 

o na mesma manipulação do assucar, se acha 
teiramente abandonada á homens nescios, e es- 

idos, em cujas mãos põe o Senhor de engenho 
sua fortuna; dellas sahe o dado, que ofaz per- 

er, ou ganhar; o suctesso fortuito de huma ho- 

a, para assim dizer, decide do trabalho de hum 
o inteiro; vai malograr os suores, que regá- 

o seus campos, e quebrar as forças de tantos 
aços, que tudo sofrerão na esperança de hum 

e lucro. O mesmo Senhor de engenho corta, 
» conduz à lenha para o lugar do sacrifício, on- 
de hade ver queimar a sua safra. Todas as vezes, 
que tenho a desgraça de presenciar esta catastro- 
fe, parece-me ver hum filho dissipador, e prodi- 

consumir em poucas horas a riqueza, que o 

pai do laborioso tirou da terra com a força do seu 
O. A é 
“Estas reflexões me fizerão, desde que tornei 

ho Brasil, arder no desejo de empregar-me na fas 

bricação do assucar, a ver, se por meio de repeti- 

as experiencias, poderia achar regras, quando nã 

xactas todas, ao menos approximadas, que servis- 

em de guia, e constituissem arte, o que até 

aqui tem sido rota cega; mas até ao presente, 

não mé tem sido possivel conseguir a inteira exe- 
ução deste projecto, e o maior obstáculo, que 
enho encontrado, he não ter tido ainda a oppor- 

idade de possuir hum engénho, onde sem pre- 

uizo de outro, podesse fazér as minhas expert 

    

ências em grande, *2



            

av Ixmronveçaõ. 

O acaso porém me tem posto nas eircummstan- 
cias de fazer experiencias, observações, e algu- 
mas descubertas uteis em outra cultura, não me- 
nos interessante ao commercio, tanto de Portu- 
gal, como: de Paranâbuc; pois que nestes ultimos 
dez annos tem feito entrar para esta Capitania a 
quantia, que se póde ver no Mappa I, e II, que 
ajunto aqui. 

Esta cultura , de que fallo, he a do Algodaô : 
nella me tenho empregado nas margens do Rio 
Paraiba com sufficiente fabrica, pelo que tenho 

  

tido tempo, e vagar, para fazer muitas experien- | 
cias, e observações; não me tendo poupado em | 
nada a fim do melhoramento tanto da cultura, 
como do beneficio , que deve receber antes de 

correr no commercio: para isto tenho construido 
differentes maquinas, e a que mais util me pa- 
rece, a de ensaccar, pela qual cheguei a pou- 
para mão d' obra quasi na razão de 20: 1. Este 
meu methodo tem sido geralmente applaudido , 
porque alem da economia, reune outras circumsr 

tahcias uteis, que no seu lugar referirei; e tenho 
tido'o" consolo, que o povo, em cuja opinião 

  

sempre pezão mais os prejuizos , do que mesmo | 

a tonveniencia de novas invenções, se decidisse 

a adoptalla, A minha-tenção, ao principio, foi de 
der simplesmente huma Memoria 4 Academia 

Real das Seiencias, descrevendo a dita maquina; 

“mas como: tenhão corrido tempos, e nelles tives- 

eu occasiões de fazer muitas observações a |       
favor da cultura do algodão, decidi-me a ajun- 

talla aqui na ordem, que me Rise mais con- 

veniente, persuadido que poderião ser de muita 
ulis, 
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Inrropvccad: df E 

2, para os que tratão deste objecto. 
m commuim he o edificio, para cuja cons- 
todos os particulares tem obrigação de 

m os materiaés, conforme os seus talen- 

: a minha gloria será se esta porção , que te- 

a honra de appresentar ao Publico, poder con- 
puir para o fim, que me proponho: o meu de- 

he este; elle me- sirva de apologia, 
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M. E M O RI A 

Sobre o melhor methodo de cultivar os algodoei- 
ros na Capitania de Paranabuc , e suas 

annexas. 

CA PATA QI. 

Da antiguidade do uzo do algodão, e da van- 
| tagem, que tem resultado a Portugal, e 

a Paranâbuc a sua cultura. 

E huma especie de mania, que allucina os 
H Escritores menos Filosofos o quererem attri- 
buir á Sciencia, ou à Arte de que tratão, huma 
antiguidade , que date quazicom.a do primeiro 
homem. Se he certo, como devemos crer, que 
“Adão teve sciencia infusa , pouco menos idosas 
são quasi todas as Artes que elle; mas o pouco 

» progresso , que ellas tem tido mostrão , que as 
suas origens não remontão tão alto : Adão seria 
muito sabio, mas seusfilhos tem sido muito nes- 
cios; porque ou nada aprenderão daquelle pri- 
meiro Pai, ou se aprenderão , depressa se deixá- 
Tão esquecer, tanto assim, que para descobrir- 
mos as origens de algumas Artes, he necessario 
desandarmos os longos caminhos, que tem corri- 
'do os seculos, e procurarmos apalpando pela obs- 
'euridade dos tempos alguns mal distinctos vesti- 
gios, dando aos seus primeiros inventores hon- 
Tas, e louvores quasi Divinos: as Sciencias são 
“como estes grandes rios , que conduzem sober- 
bamente immensa quantidade de agoa, navegue 
quem quizer por elles acima, buscando a sua ori- 

à A gem, 
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2 Memoria 
em , chegará a ficar em séco, sem saber ver- 
adeiramente donde nascem; pois abrindo-se pou- 

co a pouco em pequenos , e insignificantes re- 
gatos, vem estes a acabar em humidades tão di- 
minutas, que nem cobrem a areia , sobre que 
correm. j 

A neccessidade, e oa caso são as duas prin- 
cipaes mãis, ou fontes donde nascem as Scien- 

| cias, e as Artes: as necessidades crescem, ese 
multiplicão á proporção, que civilizão os póvos ; 
os homens, que vivemrusticamente, perto, pa- 

| ra assim dizer, de huma vida selvagem , as suas 
neccessidades não se extendem a muito : assim as 

| mais antigas Artes, e Sciencias devem ser aquel- 
| las, que interessassem a existencia, e o commo- 
| do ui al podião ter os primeiros homens, vi- 

vendo frugalmente , formando quando muito pe- 
| quenos arraiaes, de costumes simples como el- 

| les mesmos , sahidos à pouco das mãos da Na- 
1 tureza. 

H Pelo que a Agricultura dos alimentos, a Me- 
|| dicma, a Cirurgia, que interessavão immediata- 

| 

| 
| 

  
mente a sua saude, easua existencia, deverião 

| eccupar o primeiro lugar na ordem dos tempos ; 
À - a invenção de tecer pannos, creio que deve ser 
| muito posterior , não só a estas, mas ainda a ou- 

|| tras Artes de primeira neccessidade ; porque os 
primeiros descendentes de Adão habitando hum 
paiz , e clima benigno , as injurias do tempo 
não erão assaz fortes para os obrigar com tanta 
Es a inventar vestiduras; e quantos secu- 
os não passarião elles contentes , e satisfeitos 
com os saiotes da mesma fábrica , e feitio da- 
quelle, que Adão possuio: assim só oluxo teria 

par-  



     

    

  

   
   

   

  

   
   

    

    

    

    
    

  

   
    

   

Sobre o algodão. 3 
rte nesta invenção, que depois passou a neces- 
ade. (1) 
Seja como for , hum discurso bem simples 
pôde persuadir, que o algodão foi a primei- 

substancia do Reino vegetal, de que os ho- 
nens se servirião para fabricar osseus primeiros 
ânnos; porque a natureza já a produz apta pa- 

se poder fiar, como todo omundo sabe, oque 
o acontece a respeito do linho, e daseda, as 
es exigem longas , e peniveis preparações an- 

de se porem no estado de se fiar, o quesó 
uma di serie de tempos , experiencias, e 

asualidades poderião ensinar. 
Au Bem. 

  

(1) Opudor, que hoje nos parece tão natu- 
ral em hum, e outro sexo , não podia decidir o 
homem a inventar, nem dar o minimo passo pa- 
'a a invenção da arte de tecer; porque a maior 
arte do povo Selvagem que vive nosbosques do 

Brazil em hum estado bem vizinho ao natural, 
da inteiramente nua: eu vi na Aldeia deSão 
nçalo, na minha viagem do Piauhí, cento e 

ssenta. Indios Pamelas de nação , desentranha- 
s é pouco daquelles vastos matos , andarem 
iramente nus , e tão despejados, que se apre- 
avão assim mesmo à maior publicidade, tan- 

to mulheres, como homens. Se aponto só os cen- 
to e sessenta Indios, não he porque destepeque- 
no numero queira fazer huma regra, tão geral; 
ras porque só estes são os que eu vi, e os que 

s immensos bosques do Poente nos encobrem são 
nitos , que como aquelles andão todos nus. 

do pode ter lugar o argumento da sahida de 
ddão do Paraizo, o qual cobrio as partes na- 

BR 1 ar DA



  
  

      
“4 Natureza darnos-hia partes tão essenciaes , e 

5 Bi g % > 
.precizas, de donde depende a continuação da sua 
«obra para termos vergonha de as fazer apparem- 

“cio abominavel, 

Memoria Ê 
Bem se ve, que este discurso não prova de 

facto, e só faz ver huma probabilidade , pela qual 
podia ser o algodão empregado primeiro , que 
toda outra qualquer substancia nas vestiduras. 
Eu tenho procurado pela obscuridade dos seculos 
passados, a ver se acho a epoca, em que prin- 
cipiou o uso do áléodão, e > mais, a que tenho 
chegado, he descobrir, que-muito antes de Moi- 
ses se elle vestia, e que já naquelle tempo: se fa- 
bricavão tão primorosos pannos de algodão, bri- | 

lhan- 
  

ser visto, ou porEva, oupor Deos; se porEva , 

gi vergonha deveria ter de sua mulher? Sepor | 
eos, que pannos, ou folhas poderião haver, 

que o occultassem à penetrante vista do Creador? 
Eu penso que esta passagem, como outras mui- 

tas da Escritura Santa, deve ter outra interpre- 
tação, fóra do sentido litteral. Moisés, homen 
são, e modesto, acostumado apromulgar leisci- | 

ais de mistura. com as Divinas, não fallaria as- 
sim para inculcar a modestia tão louvavel? Ou 
em, não deverão os nossos Theologos, a quem 

isto pertence, interpretar de outro modo melhor? 

À 

turaes com folhas, porque só por dois podia ella ] 

| 
É 

tes, não nos dando natural cobertura paraellas? 
Eu pensa, que esta vergonha, que parece nalu- 
rula pessoas menos instruidas , he meramente | 
obra da opinião dos homens juntos em socieda- | 
de, que he tão extravagante, que em huma par- 
te faz que seja virtude, O que em outra he vi- 

 



   
   

    

     

   

     

    

  

   

     

  

   
   
    

    

      

   

Sobre o algodão 5 
ando tanto a Arte, que os Principes fazião del- 
mimo precioso : para prova disto basta dei- 

irmos hum golpe de vista para a Historia, que 
o mesmo Moises nos conta de Jose; ahi vemos, 

ue os presentes , que Faraó lhe fez, quando 
érpretou os seus sonhos misteriosos , entregan- 

do-lhe as redeas do governo do Egipto, e fazen- 
lo-o subir na sua carruagem, foi hum annel de 
jedras preciosas, e huma tunica, ou vestido de 
anno de algodão. (1) 

* Para finalmente formarmos hum juizo ares- 
eito de quanto he antigo ouzo doalgodão, bas- 
reflectirmos, que os mais antigos Epa tra- 
avão com elle, desde muito antes de Pitago- 

as os Fenicios, e os Gregos, não só hião beber 
as Sciencias, e as Artes à sua fonte, quero di- 

“zer na India; mas tão bem hião lá comprar fa- 
'zendas de algodão , para as virem depois it 

er 
  

(1) Donavit illum stola byssina. Genes. 
Aindaque tomavão byssusem diversas accepções, 
porque humas vezes chamavão byssus hum ge- 

ero de planta parasítica, que Lineo arranja na 
Classe Criptogamia bem affine com a conferya; 
tras vezes entendião pela seda, outras pelo al- 

igodão. Com tudo se devemos dar credito ao que 
“Polua, e Filostrato nos dizem do Byssus do Egi- 

o, não podemos deixar de crer, que era de ul 
dão o vestido ; que Faraó deu a Jozé: porque 
em elles, que se chama Byssus à hum arbus- 

O que cresce no' Egipto , que produz erra 
(5 quaes abrindo-se lanção desi huma substancia. 
anoza , que'se fiuva, e de que se fabricavão 

NOS.



  

6 Memoria 
der pelo resto do mundo então sabido. Naquelle 
tempo a Arte já tinha tocado hum grão superior 
de perfeição nessas remotas paragens; mas que 
seculos deverião correr antes que lá chegasse, 
como acontece a outras muitas Artes que nospa- 
recem mais faceis? 

A nossa mestra, a neccessidade , já acordou 
a Inglaterra, e as mais Nações civilizadas da Eu- 
ropa , e dentro destes tres ultimos seculos lhes 
tem ensinado a rivalizar com a India na arte de 
tecer pannos de Roo e tem cortado em par- 
te aquelle rio de dinheiro, que corria continua- 
damente para o Oriente. Portugal mesmo ainda 
atordoado do veneno daignorancia, que lhecom- 
municou Hespanha no tempo da nossa infeliz su- 
geição a esse Reino, tem erigido fábricas , que 
Enbalhão à competencia, e que se vão aperfei- 
goando cada vez mais. 

Depois dos solidos estabelecimentos da Eu- 
ropa neste genero, de diversas partes do mundo 
concorrérão algodões a fornecerem às suas fábri- 
cas a materia prima , da Asia forão Smirna, 
Chipre, Alexandria, Acre, Surrate, Sião; da 
America as que fornecião algodões, erãoSurinam , 
Martinica, Caiena , Guadalupe, Cartagena: Ma- 
ranhão antigamente não deitaya eia algum 
paraEuropa, e sóo cultivava para gasto do paiz , 
que era tão pobre, que o fio que seus habitan- 
tes fiavão do algodão , era a moeda Provincial, 
seryindo-se della para comprar o que precisavão , 
de sorte que até nos açougues a carne era com- 
prega a troco de novellos de fio; até que o Il- 
ustrissimo Senhor General 'Teles animou os Agri- 

cultores, obrigando a Companhia a fiar de mui- 
tos



    

          

    
    

       

  

    
    

   
    

  

   

  

    

Sobre 'o algodão. 7 
escravatura , ferramentas , etc. e desde então 
cipiou Maranhão a enriquecer, e augmentar. 
Paranabuc nesse tempo ainda não pensa- 

+ que este genero seria capaz de vivificar o seu 
orto, e procurar-lhe huma subsistência igual 4 
assucar , que então o disvelava. Na Paraiba 

oi onde primeiro sonhário em mandar algodão 
ara Portugal ; mas o estimulo da ambição não 

picava muito os animos amortecidos, e encolhi- 
dos debaixo da pobreza a cultivarem-no com a 
nergia de que erão capazes: a noticia do gran- 

e lucro, que podia dar o algodão, a quem o culti- 
wasse, foi penetrando pouco a pouco os matos, 

é despertando os Abricalridess Nos annos de 1777 
até 1781 animárão-se os povos de huma nova 
força , então he que se virão os interiores dos 

ertões mais habitados, e cultivados, e tem-se 
de tal modo fomentado a cultura, e onegocio do 

godão, que admira : e para se ter huma ideia 
esse respeito, vou por à vista huma taboa Sy- 
optica, não só do algodão que de Paranâbue 
em sahido desde 1786 até 1796, masainda dos 
nais generos, por onde he facil calcular o pro- 
eito , que delle tem resultado ao Agricultor, aos 
Vegociantes, que com elle traficão , e à Nossa 

Soberana. 
) Aindaque a primeira porção de algodão, que 
de Paranabuc se mandou para Portugal, foi em 
1778, com tudo o numero das arrobas desde en- 
tão athe 1781 foi muito diminuto, e desse anno 

x diante he que se foi augmentando mais con- 
leravelmente este genero. 
Daqui se vê, quanto he importante a cultn- 

do algodão em Paranabuc, pois o grande tu- 
cro 
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cro que promette, impelle a todos ao trabalho , 
tirando-os da ociosidade, dá valor às terras que 
dantes o não tinhão , com summo proveito do 
proprietario ; anima o Negociante ao mais vivo 
trafico, fazendo mais importante o nosso porto, 
e mais frequentado o de Lisboa pelos Estrangei- 
ros, que dão todo o consumo ; os donos de Na- 
vios, tem ayultado lucro nos seus fretes ; pois 
que tem chegado a 1200 por cada arroba; Sua 
Magestade mesmo percebe direitos, que não são 
de desprezar-se. 

Athe aqui tenho fallado do uso que tem este 
genero no Commercio para as fábricas de pannos ; 
agora tocarei de passagem n'outros usos que se 
podem estender muito, tanto na economia, co- 
mo no uso medicinal. 

As sementes doalgodoeiro são compostas de 
huma fecula de mucilagem, e de hum oleo, co- 
mo tenho verificado muitas vezes por via de ana- 
lyse: a dóze de azeite, que tenho extrahido dos 
caroços do algodão, tem differido muito, desor- 
te, que huma experiencia nunca condiz inteira- 
mente com outra; porém tenho verificado, que 

. su g - 1 se aproxima mais á razão de 8:1, ou 8 

  

A qualidade deste oleo he”excellente para 
luzes, porque dá huma luz muito clara, e não 
he tão sugeito a fumar, e a fazer murrão; mas 
as experiencias que tenho feito, he tendo o tra- 
balho de descascar os caroços hum por hum, e 
pisando, unicamente a amendoa, oque he impra- 
ticavel em grande; e a maior difficuldade, que 

- Mme parece ter paraexecução do trabalho em gran- 
de, he serem as cascas , ou pelles destes caro- 

ços  



  

     

   

     

     

    

   

  

    
    

     

     

  

     

   

Sobre o algodão. 9 
“ços elasticas, pelo que antes se amassão debaixo 
“do estilo, ou mão de pilão » doque quebrão ; pa- 

ra adquirirem a fragilidade sufficiente, heneces- 
“ sario levarem hum sol extraordinario , o que faz 
“esta prática difficil, e quasi superflua em hum 
paiz, como onosso, onde temos grãos, ou pevi- 
“des muito mais convenientes do que esta, para 

fabricação do azeite. (1) 
A casca do arbusto, que nos dá o algodão, 

he filamentosa, e contem linho, bem como to- 
' B : das 
  

(1) Temos na verdade outras sementes, de 
e com mais facilidade se póde extrahir azeite, 

“Comosão asde Carrapato, ou Mamona Ricinus, 
palma Christi Lin.,Nhandyroba corrupto vocabulo 
gendiroba Fevilea cordifolia, e desta fruta se ex 
trahe o azeite comtanta facilidade , que basta 
“deitar-lhe agoa fria depois de pizada, e sem hir 

| ao fogo todo se apresenta na superficie, e delle 
“tenho feito bom sabão para os usos domesticos , 
fazendo unicamente alixivia, ou decoada causti- 
Ca por meio da cal virgem, cujo annuncio já fiz 
a hum dos Editores do Palladio Portuguez , e 
muitas pessoas já usão delle por minha insinua- 
ção , e espero que se vá vulgarizando cada vez 

ais. Temos outro oleo, que se extrahe com fa- 
ilidade , da fruta de hum arbusto , chamado 

mulgarmente Uvatiputá, a que ainda não tive o0- 
asião de o reduzir ao Systema de Lin., pornão 

D ver florente; além disto temos duas especies d' 
imendoim Arachis hypogea Lin. que dão muito 

nzeite bom até para a meza. O azeite de coco 
 Cocus nucifera, e de outras especies de palmeiras, 

* Como o catolé, baba-de-boi, burittan! Maurícia
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das as plantas malvaceas, a cuja Familia natural 
pertence; pelo que, bem podia servir aomenos | 
para cordas, paraestopa, etc. porem tambem no 
n10ss0 paiz não temos necessidade, e nem deve- 
mos applicar esta casca a estes usos por duas ra- 
zões : primeira , porque extrahida a cas- 
ca deste arbusto , elle morre , e não nos dá o 
lucro, para que principalmente o cultivamos; se- 
gunda, porque o linho que dá, não he tão for- 
te, como o do caruhá , caraguatá , (2 )caraguatá 
guassu, ou piteira, (3) embira branca, embira 
vermelha, jangada, mororó de espinho , barrigu- 

4, 
  

Lin. O pichi-y, que por ser genero novo lhe dei 
o nome. ( Palladio Portuguez ) 

Deste fruto , de cuja polpa se extrahe azei- 
te comestivel e muito saboroso deliciasdos habitan- 
tes do Certão , e da amendoa de caroço extrahi ex- 
cellente sebo. O azeite de gergilim Sesamum Ori- 
entale tambem he excellente, e esta semente ren. 
de muito. O oleo da Uvaticica , que entra na clas- 
se octandria , mas ainda não está descripto o ge- 
nero, e nem eu o descrevi por estar a flor im- 
perfeita. Não fallo em outros muitos frutos, de 
que se póde extrahir oleo, como da castanha do 
acajú Anacardium Occidentale, o jucá não des- 
cripto, etc. e sobre este objecto estou preparando 
huma dissertação, que falta pouco , para lhe dar 
a ultima mão. 

(2) Em quanto a mim este caraguatá não 
he o Tilandsia utriculata, nem outros deste gene- 
ro, como vulgarmente se cre; mas he huma es- 
pecie do genero Bromelia. 

(3) Agave Americana, 

RG
E 

r
s
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Sobre o algodão. 11 
da , macaiba , araticuns, caranaubas, tucuns , 

“carrapiso , guaxumas , etc. das quaes plantas a 
“maior parte não foi ainda descripta por Botanico 
“algum; e que deverião merecer ao Ministério hu- 
ma indagação a respeito das suas tenacidades ,e 
ais qualidades proprias para cordoaria, eeunão 
ejo trabalho feito neste genero, que nos ponha 

“debaixo dos olhos huma taboa Synoptica , que 
pela comparação nos possamos desenganar de ter- 
mos o gosto, e a conveniencia de usarmos na 

nossa marinha, dos linhos, que 'o nosso paiz nos 
Oofferece naturalmente com tanta abundancia, de 
preferencia ao canamo: (1) eu ao menos nas 

luas dissertações , que leio na collecção da Aca- 
“demia, não vejo nenhuma que tenha preenchi- 
“do dignamente, ecomo deve ser, este objecto ; 
uma que trata da guaxuma , nem ao menos nos. 

diz de que genero he esta planta , nem nos dá 
meios systematicos de a conhecer : a segunda 
“Omittio as principaes plantas, que julgo se apro- 
ximão mais á satisfação do nosso interesse. Eu 

o tenho até agora podido occuparme inteira- 
mente deste objecto; porque as occupações , ten- 
“dentes à minha subsistencia, me divertião destas 

ndagações , ainda que proprias do meu genio ; 
mas agora que tenho a honra de ser empregado 
no Serviço de Sua Magestade, na indagação dos 
produtos da Historia Natural do meu paiz , não 
deixarei de lançar mão deste Artigo com brevi- 
dade; pois o acho de muita importancia, e o tratarei, conforme permittirem as minhas poucas 
orças. 

Bi Hum 
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Hum quarto uso do algodoeiro , que ha no 

nosso paiz, principalmente nas partes remotas , 
he o medicinal. A necessidade tem ensinado aos 
nossos rusticos a virtude vulneraria, que possuem 
ocalis, eas folhas desta planta , elles pizão qual- 
quer destas partes , e espremem o succo sobre 
as suas feridas , e obtem hum prompto effeito 
deste medicamento : eu nãosó tenho visto esta 
prática, mas tenho-me visto na precisão de usar 
delle em muitas occasiões , e em feridas muito 
consideraveis, e estou tão persuadido desta vir- 
tude do algodoeiro, que, ainda na concorrencia 
de outros vulnerarios, prefiro sempreeste. Eu 
attribuo esta virtude a hum balsamo , que contém 
tanto as capsulas, como o caliz ,eas folhas em pe- 
quenos foliculos espalhados na superficie destas 
paia » O que lhe dá avista de pequenos pontos 
enegridos; bem como ooleo essencial da laran- 

ja, e do limão, que he igualmente contido em 
pequenos foliculos na superficie da casca. Eute- 
nho obtido algumas porções desta substancia , 
raspando, e espremendo com a lamina de huma 
faca a superficie da capsula. O cheiro, e a pro- 
riedade de se dissolver no espirito de vinho me 

a » que se póde arranjar no numero dasresi- 
nas cheirosas, ou balsamos. 

CA-
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Da Descripção do algodoeiro. 

1 D Epois de ter escrito a historia da antiguidade 

do algodoeiro, do seuuso , e da importancia 

sua cultura, segue-se para aboa ordem a Des- 

cripção Systematica do seu genero, das suas es- 
pecies, é das suas variedades. 

DESCRIPÇÃO. 
CLASSE . . . . MONADELPRIA, 
ORDEM . . . . POLYANDRIA. 

GENERO . . . . ALGODOEIRO. 

CAL. Periancio, duplicado : o exteriorhe maior , 
É d'huma folha, partido emtres partes , e 

estas laciniadas. O interior he d'huma 

folha, mais pequeno, de feitio de hum 
E copo. , 
COR. Sinco petalos, que pouco se abrem. 

MT. Filamentos, muitos , curtos nascidos da 

Corolla com antheras em fórma de rins. 
IST. Ovado, acuminado. 

ou 

  

(1) Observ. O pericarpio do algodoeiro da 

Ásia , he inteiramenteredondo, ouespherico; o 

la America, ao contrario, he sempre ovado-a- 

puminado ; pelo que não se deve notar como er- 
o, o dizer Lineo Gener. plant. que opericarpio 

o algodoeiro he redondo ; porque afrutificação, 

xo objecto da suu analyse, era de Asia. 

PERIC. Ovado-acuminado , (1) comtresregos, -  



    

14 Memoria 
ou quatro, que notão o numero das val- 
vulas, ou alojamentos; o calis interior 
rodeia a base do fruto. 

SEM. Muitas envolvidas em lã. 

ESPECIES. 

I. Herva. Algod. as folhas de cin- 
co lobos,o tronco herbaceo. 

Il. De Barbadas, Algod. as folhas de tres 
lobos, na pagina inferior, 
com tres glandulas. 

HI. Arvore. Algod. as lido espalmadas 
com os lobos lanceolados 

P otronco fruticoso. 
IV. Felpudo, Algod. as folhas 3-5 loba- 

das, agudas, otronco mui- 
to ramoso, 

VARIEDADES. 

Estas são as quatro especies distinctas ,e 
conhecidas; mas há muitas variedades, que tem provindo, segundo creio, do clima » da differen- ga do terreno, e da cultura. 

1. He o Algodoeiro bravo » que os Francezes 
chamão Cotonier morron: Xilon sylvestre ;elle cres- 
ce da mesma altura do domestico, ou do manso ; as suas folhas são trilobadas , as fores são intei- xamente, como as do algodoeiro manso , com a differença sómente de serem equenas; o fruto tambem he mais pequeno; a lã curta, easpera; as sementes pequenas, e muito adherentes. 

IL. Algodoeiro bravo, com folhas de e lo- 
Os ,



    

     
    

    

     
    

     

     

   

   

   
     

    
    
   
     

     

Sobre ô algodão. 15 
Ss, as sementes mui desunidas , e separadas 

as das outras, 
HI. Algodão macaco, que os Francezescha- 
ão verdadeiro algodoeiro de Sião Cotonier de 
nfranc. Xilon sativum filo croceo : os galhos 

o prostrados, a là he de cór de ganga, e ain- 
a mais fechada , macia, efina, estimada para 
ertas obras, pela sua cór natural. : 
“IV. Hã outra variedade de algodoeiro bravo , 
mo fruto maior, com a li da mesma côr de 

ganga: tanto esta, como a variedade, chamada 
e macaco, não póde servir para chitas, nem ou- 

obras, a levem tinta; porque esta cór par- 
he tão adherente, que resiste à operação do 

mbranquecimento, e nemaceita outra côr artifi- 
ial, sem se lhe tirar aquella natural. 
V. Algodoeiro da India ; estehe onome, que 

neste paiz dão ao algodoeiro , que vou descrever 
agora : elletem a mesma fórma do algodoeiro 
manso arboreo , com as folhas sómente hum tan- 
to pilosas, mais mácias ao tocar a planta , os fru- 
tos, e flores mais pequenos; as sementes pouco 
dherentes; alã muito fina, muito macia, ehe 
referido ao outro para se fiar, ofio he mais f- 

, mais delicado, serve no paiz só para fiar li- 
s, deste não cultivão para o Commercio , e 

mente para gasto do paiz. 
VI. lIgodão de Maranhão , assim o chamão 
qui; mas talvez que em Maranhão o não haja ; 
sua arvore he ro tanto maior do que o al- 

odoeiro ordinario; as folhas maiores, mais bem 
tridas, o capucho maior duas vezes que o ou- 

tro, as sementes são até o numero 17 em cada 
ucho, ao mesmo tempo que as do algodoeiro 

Ep! , po q! pio 
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ordinario são só 7, alã he mais rendosa , de sor- 
te que tres arrobas deste algodão, em caroço, 
rendem huma de li; sendo necessarias quatro 
arrobas do ordinario, para dar huma delã: o an- 
no passado de 1796 he que se principiou a culti- 
var este algodão, e ainda hà muito pouco. 

VI. O que os Naturalistas Francezes chamão 
Cotonier blanc de Sião , differe mui pouco, do que 
nós chamamos algodão da India , a unica diffe- 
rença consiste nassementes ; porque este as tem 
desunidas, e aquelle as tem muito adherentes. 

Outras variedades podia contar; mas as suas 
differenças são tão tenues , que quasi não mere- 
cem distincção : acôrdas flores, amarellas, bran- 
cas, etc. não deve caracterizar variedades, nem 
especies em vegetal algum, mórmente no algo- 
doeiro, pois que as deste são amarellas no pri- 
meiro dia que abrem, no segundo mudão a côr 
para tnelho, » e vai fechando cada vez mais a 
côr, até cahir. 

  

HABITAÇÃO. 
O paiz proprio do algodoeiro he debaixo dos 

Tropicos, ou nas partes mais visinhas. À Asia foi, 
onde primeiro se fez uso desta planta: tanto là, 
como na America cresce esta planta naturalmen- 
te sem a minima cultura : logo ella he natural 
destes dois paizes. 

Inuteis serão sempre os projectos, de alguns 
Europeos , de naturalisarem esta planta no seu 
paiz: Rozier suppõem ser possivel cultivar-se van- 
tajosamente esta planta na Provença, e Langue- 
doc ; mas quanto se engana elle » € outros da 

mes- |
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sma opinião ! La só vi cultivar nos jardins o 

ilgodoeiro herbaceo , eapenas frutificava, vinha 
Inverno,e o destruia totalmente, e àsvezes nem 

va a sazonar o seu fruto ; e nem jâmais 
poderá servir ahi , senão para satisfazer a 
osidade dos Botanicos, A natureza concedeo 

“Cada paiz , ou a cada clima seus privilegios ex- 
lusivos, e que sempre gozarão , a pezar de to- 

o esforço d' Arte. 
Os que pensão, que esta planta se póde na- 

alisar em Europa, bem se podião desenganar, 
e léssem a Memoria de Mr. Quatremere, lida 
“Academia das Sciencias de Pariz , nella faz 

o seu autor, que pela differença dos climas 
*genera pouco a pouco, passando do estado de 
rvore elevada ao de herva rasteira, e de fruti- 
ra a infrutifera. Elle diz, e na verdade se ve- 
fica, que esta degeneração tem lugar, tanto na 
sia, como na America , caminhando do meio 

ao Septentrião. No li mundo degenera, 
proporção que se caminha de Sião para Sur- 
e, Agra, Alexandria, Acre, Chypre, Smirna, 
salonica. No novo mundo observa-se a mes- 

a differença , caminhando de Maranhão, Caie- 
a, Surinão, Cartagena , Martinica , Guadalupe, 

o Domingos , Carolina , etc. Em quanto a 
im, até posso affirmar , que o de Maranhão 
 degenera muito a respeito do de Paranâbuc. 
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CAPITULO JI 

Da terra mais propria, ou mais conveniente pa- 
ra a cultura dos algodoeiros, 

Altão as chuvas, murchão as plantas, enão 
medrão; principia-se a deshotar o tapete'ver- 

de, que cobre a nudez da terra: chove, rever- 
dece tudo, vigora-se a vegetação, crescem as 
plantas. Nas margens dos rios sempre estão ver- 
des ,e alegres, dão-se muitas , que vegetão excellen- 
temente, só com agoa , como são as bulhosas , 
chegando a brotar frutos, o que claramente tem 
mostrado as bellas experiencias, que fizerão mui- 
tos Sabios Fisicos: (1) osmesmos nos tem mos- 
trado, que a terra nada contribue por si ao nu- 
trimento dos vegetaes, isto he que a terra nada 
dava de sua propria substancia; e de tal modo 
tem produzido as suas provas, fundadas nas ex- 
periencias, que não deixão lugar de duvida. 

Poder-se-ha, por ventura, partindo destes 
Principios, affirmar, que pi do agoa, toda a 
terra he propria, e apta, igualmente para a ve- 
getação de qualquer planta que seja ? Não pode- 
remos certamente tirar esta consequencia, sem 
hirmos contra a observação quotidiana ; porque 
vemos , que tal terra nutre, e cria excellente- 
mente huma planta, e que mata, e enfraquece 
outra; o velame , v.g. Broterea purgãs (2) as 
mangabeiras, e outras, não podem vegetar bem 

na 

  

(1) Duhamel, Galoi, Van-helront, etc. 
(2) Esta he huraplanta, cuja raiz he pur-  



    
     

  

    

   
    

  

    

    

  

     

   
    

  

   

   

Sobre o algodão. a 
terra de vargem, propria para cannas de as- 
ar Saccharum officinarum. Há plantas habita- 

s das praias, ou maritimas, como aflor de 
tal Salsola Kali, a escamonea, Convolwulus 

Scamonea,o pancracio, Pancratiummaritimun. 
utras são proprias da agoa doce, como a herva 

avalinha, E quisetum,os golfões, ynphaea alba, 
é lutea, etc. outras deterras areentas , como as 
iteiras, Agave Americana, oscoqueiros Coccus 
hucifera, é em geral-as plantas carnozas ; outras 

e terras argilosas , como as cannas de assucar, 
gccharum officinarum;outras deterras calcareas, 
omo , alfavaca de cobra, Parietaria, e em geral 

plantas nitrosas, que contém nitro, outras fi- 
tlmente, das terras maruosas. 

» À rasão deste phenomeno só póde conhecer 
Chymico, que indaga as propriedades dos cor- 

Os, por meio de analyses, e syntheses. Hecer- 
que as unicas substancias, que entrão no nu- 

mento da planta , são aagoa, eoar; (1) mas 
é necessario quem distribua: estes nutrimentos 

ii aos 
  

ativa , eque, não tendo sido descrita porLineo, 
descrevi , e lhe dei o nome generico do meu 
migo , o ilustre Botanico Felix Avellar Brotero. 

1) Lagoa, sendo absorvida, eentrando no 
po do vegetal, decompõe-se em hydrogeno , e 

figeno ; e o ar, sendo do mesmo modo absorvi- 
e circulando nos seus vasos, he igualmente 

omposto em oxigeno Azoto , ou base do gaz 
efitico., e em acido carbonico , o qual ainda 
omposto de oxigeno , carbonico, e calorico. 

sz uatro principios unicamente elaborados, 
E inados diversamente, conforme as differen- 

Era 
i
f
]
 

  

 



    
  

  

DO Memoria 
aos vegetaes; para esse fim destinou a Natureza 
a mesma terra, pelo que ella serve, não só de 

alicerce para a planta se ter em pé, mastambem 
de dispenseira , permitta-se-me esta expressão ; 

he evidente que, sendo de differentes naturezas 

as terras, ow, servindo-nos da mesma metapho- 

ra, sendo de diferentes naturezas as dispensei- 

ras, humas'serão mais liberaes que outras , na 

distribuição do mantimento , ou nutrimento dos 

vegetaes; na verdade, huma indagação, hum tan- 

to mais profunda sobre as propriedades das ter- 

ras , nos póde fazer ver esta verdade : a terra 

areenta tem a propriedade de deixar passar 

pelos seus poros toda a agoa, que lhe cahe em 
ci- 

  

tes qualidades de vasos, que compõe o vegetal, 

Sfórmão todas, quantas substancias produz o reino 

wegetal, como oleos, resinas, gommas , balsa- 

mos, mucilagens, emulções, ou leite dos vege- 
taes, partes colorantes, feculas , amidoens;, car- 

vão, assucar, acidos vegetaes, saes neutros , e 

eu penso, que até os mesmos metaes , e o envo- 

fre, que se achão nas plantas, não devem ser, 

senão compostos de alguns destes principios, pelo 

que acho possivel, não 1ó a transmutação, co- 
mo tambem a factura dos metaes; se os Chymi- 

cos tivessem seguido exactamente a marcha da 

Natureza nesta operação, terião sem duvida acha- 
do esta pedra filosofal ; mas nem tem, atinado: 

com a verdadeira vereda, que guia esta descober- 
ta tão importante, e talvez mesmo , que nunca 
atinem ; pois póde ser, que seja esta huma das 
couzas, que a Natureza tenha encerrada no seu 
Sacrario, para nunca ser vista.  
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a com amaior facilidade; a argilosa pelo con- 

ario a retém tenasmente em si, e não admit- 

2, senão pouco apouco; logo"nasterras areen- 
só vegetarão bem todas aquellas plantas , que 

o tiverem necessidade de muita agoa para vi- 

werem ; na argilosa porém só poderão viver, e 

mutrir-se bem , as que necessitarem de muita agoa 

para vegetarem , ehe evidente, que aquelles ve- 

“getaes, que viverem bem nas terras areentas , mor- 

“ão nasargilosas , ou ao menos minorem de vigor, 

e vice versa. 
E, Por este modo tão simples obriga a Nature- 

“za os vegetaes a habitarem em diversos lugares, 

«sem poderem, mudar as suas habitações proprias, 

“e conssignadas , debaixo de pena de morte em sis 

“ou na sua descendencia. 

Não se isentão desta lei geral osalgodoei- 

os , que, em razão de vegetal, devem ter a sua 

habitação destinada pela Eos , esta he a que 

me proponho assignar , fundado na experiencia. 

“Lendo as Obrasidos Naturalistas, que fallão no 

algodoeiro:, vejo que se enganário à respeito do 

“terreno mais «apto para'a melhor producção des- 

tegenero de plantas tão importante ; e, meditando 

Epao Fon me na causa disto, não posso deixar 

e suppór , que escrevérão por noticias de via- 

“jantes, e homens, que não tratarão ex professo 

“desta cultura. À 

| Todos, que tenho lido, dizem, que o algo- 

-doeiro produz melhor nos terrenos arencsos,e ari- 

dos, e que não durão mais de tresannos, ao mes- 

mo tempo:, que nem a terra arenosa convém ao 

' -algodoeiro , enem a sua verdadeira idade deve 

limitar-se só a tres annos. Se na Ilha de S. Da- 

; min- 
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22 Memoria 
mingos, e Outras paragens sitas na mesma. lati- tud, o algodosiro não Chega a idade mais avan- gada, ou he por ser plantado emterreno impro- Prio, tal como oarenoso , plan a inclemen- cia do clima lhe encurta a vida. 

Nesta Provincia de Paranâbuc + onde cul- tivo este genero, hã veia de terra » em que oal- godosiro vive dez, doze annos, e mais, frutifi- cando sempre com o maior proveito do Agricul- tor: eu os tenho desta idade, pouco mais, ou menos. Não conheço paizalgum, onde o algodão chegue a estes annos : logo a qualidade. deste ter- reno deve-ser considerada como a mais propria pa- ra esta cultura, Tenho observado, que as partes que melhor produzem o algodão , constão-dehu- ma mistura de barro, ( argila). e terra arenosa j quasi em proporções iguaes , e caso de haver con. sideravel excesso em algum destes dois compo- nentes, antes sejaa favor da argila, do que da terra arenosa , a qual sem esta mistura nunca convém à vegetação do algodoeiro : alguns Agri- cultores escolhem a terra de barro (argila) ver- melho: ; mas esta côr não deve servir, de sinal certo para julgar da sua bondade; ois que a côr vermelha he devida a hum ponco de oxido ver- melho de ferro , o essencial he que predomine O barro, ou argila, seja esta colorada, ou não. Distinguem-se tres qualidades. de terreno, em que se costuma plantar algodoeiros ; Primei- TO, vargem, segundo, catinga, terceiro, areisco. Chamão vargem às Planicies que bordão os rios, e ribeiros; gra tambem o nome de vargem hu- ma planicie sem lombo algum, ainda que não se- ia retalhada de rio; mas as Primeiras são comra- 
zão 

 



    

  

   

  

     

    
    

     

    

     

   

        

   
    

  

   

- k Sobre o algodão. 25 
ão preferidas: a estas pela sua melhor produc- 

se por hum terreno cheio, ou cuberto de huma 
especie de cassia , não descrita ainda por Lineo, 
“que eu tenho dado o nome de moscata ; mas 
to modo tambem se chama catinga hum terre- 

no cuberto de outro qualquer arbusto baixo, co- 
mo he o marmeleiro, velame, Broterea velame , 

- tem-se generalisado tanto este nome , que até 
hamão hoje catinga em algumas partes tudo o 

que não he vargem, : inda que seja cuberto de 
mata virgem: as catingas desta natureza são pre- 
eriveis'a todas as outras para a cultivação do al- 
godão , 'e pouco inferiores às vargens; mas a ca- 

ga de marmeleiro, (1) eas outras só servem, 
aos que não tem outra qualidade de terreno ,em 
ue plantem; porque staladdveiic plantados abi 
ão costumão produzir mais detres annos, e ain- 

da assim não pagão dignamente os disvélos do 
“Agricultor. É 
*Areisco, como onome o estáindicando, cha- 
“mão aquelle terreno quasi inteiramente arenoso , 
“ou seja cuberto de mato , oucalvo; este: dos tres 

eo peior. Mn 
Emtudo he preferida a vargem ; porque além 

“de israel, conserva a frescura por muito 
“tempo, ainda depois de acabadas aschuvas, qua- 
didade:, que não tem os outros terrenos; porque 
“os altos, ainda que sejão de barro , dessecão lo- 
go; por serem mais açoutados dos ventos, e por- 

4 que 

  

  

(1) Esta planta tambem he huma especie 
e Broterea , a que os Europeos chamário mar-, 

imeleiro , pela apparencia de sua folha. 

o. Catinga, em todo o rigor do termo, entende- *
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que as agons depréssa se escóão:os areiscos;, por- 
que, sendo de terra arenosa , deixa filtrar-se a 
agoa a través dos seus póros, sem o minimo em- 
baraço , e recebe com a maior facilidade'o calor 
dos raios do Sol. 

Com tudo he util aos que cultivão com fá- 
brica grande, plantarem nosaltos, e nas vargens, 
porque os algodoeiros plantados no alto chegão 
ao ponto, de sua maturação primeiro do que os 
das vargens, cujo fruto he sempre mais tardio, 
em razão da frescura do mesmo terreno, e por 
isso tem o Agricultortempo de o colher, em quan- 
to este se poem no estado de madureza. 

CAPITULO IV. 

Do clima, outemperatura doár, mais conveniente 
à vegetação do algodoeiro. 

A S regras, que até aqui tenho dado a respeito 
das qualidades do terreno , de nada aprovei- 

tarião, se não ajuntassemos tambem algumas re- 
flexões sobre o clima , isto he, sobre atemperie 
da atmosfera mais conveniente à cultura da nos- 
sa planta; poisque, plantando-se algodoeiros nas 
qualidades de terras, que no capitulo anteceden- 
te indiquei por melhores, sendo clima, ou tem- 
perie do ar desconveniente, não pódem dar lucro 
avultado. 

Neste paiz não se distinguem , como na Eu- 
ropa, as quatro Estações constantes, apenas se 
marcão duas, Verão, e Inverno: chamão Verão 
àquelle tempo , em que não chove , e Inverno, 
aquelle, em que aschuvas são mui abundantes , 

ain-
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daque não haja frio algum : mas, além disto, 
distingo dois climas bem diferentes , porcau- 

da construcção fysica da superficie do terreno. 
de a'superhcie do terreno he cheia de multi- 
adas serras , quer seja beira mar, ou não, 
as chuvas são mais abundantes , principião 

ais cedo, acabão mais tarde, o ar he quente, 
à humido, vem-se alagadiços, paúes , rios perer- 
les, fontes abundantissimas, eisto, pelas razões 

icas, que os Fysicos explicão : desta natureza 
e toda 'a bordado mar , principiando do Rio 
srande , do Norte para o Sul, Paraiba, Goia- 

» Recife, Alagoas, Bahia, etc. Em toda esta 
enção , com largura de 10, 16, e 20 leguas, 

serva-se constantemente este clima chuvoso , 
mido ;' do mesmo modo ;, “do Ciará para o 

Norte, e ainda no interior dos Certões, onde o 
ão da serra , chamada Bruburema, multi- 

ica, e encapella ossens innumeraveis cabeços, 
mo, o Vhiapúba, Cariri-Novo., e todo Piauyg ; 
que a tal serra da Bruburema , que considero, 

omo espinhaço da terra de toda a Capitania de 
aranabuc, fórma hum cordão de muitos centos 
 leguas , sem interrupção alguma: este clima, 

ue até aqui tenho descrito, chamão agreste. 
"* Onde não há esta multiplicidade “de serras, 
Os campos são mais espaçosos , as chuvas não 
O tantas , ja temperié do ar he sécca;, e quen- 

» chamão mimoso. Este he o clima, o mais 
nveniente-para a plantação do algodoeiro, ahi 
esce bem, produz abundantemente, com tan- 
que'se escolha à terra , que inculquei por 
or no capitulo antecedente, ahi finalmente: 
onlgodoeiro 10, 12,:14 , emais annos, ha-, 

D ven- 

    

       

    
    

   

    
    

    

          

   



  

  
    

  

a Memoria” 
vendocuidadode o cultivar, e tratar; como adian- 
te indicarei. £ do jo 

Não acontece assim no clima quente, ehu- 
mido, que acima deserevi, a querchamãoagres- 
te; ahi os algodoeiros adquirem. huma coristitui- 
ção pletorica;, crescem bem frondosos;, 'as folhas 
mui grandes, de hum verde escuro, . enchendo 
o Agricultor pouco: esperto de esperanças:vàs ; 
porque não corresponde: o fruto ao trabalho; da 
cultura; por mais cuidado, é disvellos ; com que 
se tratem , jámais chegão a tocar aquella idade, 
dos que se plantão em mimoso. co oii 
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Da melhor maneira de. plantar os algodoeiros. , 

Epois de bem limpo:o terreno, que seiniten- 
ta encher de algodoeiros, operação , que se 

faz neste paiz , desdé Setembro até fins:de No- 
vembro , segue-se plantallos': desta primeira 'ope- 
ração já depende a futura felicidade do; Agricul- 
tor; pois que a distancia , «em queifica oalgodoei- 
ró hum do outro, influe sobre maneira na vége- 
tação. t Pa Rus 

|" Não-precisa ter grandes” instrucções da Fi- 
sita dos vegetaes , para vir noconhecimento des- 
taverdade; basta não fechar os: olhos “aos feno- 
menos, que à-Natureza nos mostra a'cada pas- 
so: Se cahem sobre aterra muitas sementes/de 
qualquer vegetal. amontoadas ;ou apinhoadas , 
é chégão a nascer , crescem: sempre fanadas ; 
porque'o terreno, que apenas seria sufficiente 
para nutrir huma-só planta, se emprega em fazer 

<AS9Y É ve-  
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egetar muitas ao mesmo tempo, além de que, 
“ar, que tambem serve por si, epela agoa, e 
midade , que comsigo traz em dissolução, não 

póde circular livremente entre elas. finih 
+» Seja Natureza não tivesse prevenido esta de- 

sordem:, brevemente se teria acabado a continua- 
« da producção dos entes vegetativos ; ainda 

igo mais : que não duraria mais de tres vidas, 
ogo depois da sua creação ; pelo Ente Supremo ; 
orque «chegando os frutos ao ponto de sua ma- 

turação , e cahindo as sementes amontoadas ao 
pé daaryore,; que as produzio , nascerião sim; 
as-como não são dotadas. de livre movimento, 

a poderem;, bem como 'os animaes , hirem ao 
mgé procurar; o seu nutrimento:, depréssaimor- 

rerião-; porque «de huma parte opouco nutrimen- 
to, que:o pequeno espaço de terra subministras- 
se a tantos, outra parte a sombra da mesma 
'mãi , e delles mesmos, deverião forçosamente 
apressar-lhes a morte: para obviar pois este in- 
conveniente, | que meios não buscaria a Sábia Na- 
tureza? Aninhou as sementes de huns em polpa 
doce; e saborosa ema que os animaes;; obriga- 
“dos pela: fome , e alliciados pela gula', astirassem 
do lugar do seu nascimento, e comendo pordi- 
versas partes a polpa, espalhasse ao; mesmotem- 
Po, ou seméasse a sua semente; a outras dotou 

de membranas lateraes , como as do til ( Tília 
Lin.) para com eilas poderem: voar ; a outras deu 

pas curtas (papus), para com ellas voarem; a 
outras finalmente armou de farpas ( Bidens), etc: 
para que, pegando-se aos animaes, que passassem, 
ossem depois cahir por diversas partes. 

»» Poissea Natureza tem procurado todos es- 
iz ses 
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ses meios para semear, e plantar em convenien= 
tes distancias as. plantas; porque rasão havemos 
desprezar os dictames, qne ella mesma nos está 
dando? Quanto se engana o Agricultor preguiço- 
so, que, querendo aproveitar melhor o seu'suor, 
planta'maior numero de vegetaes', ou de algo- 
doeiros no terreno, que alimpa, pensando, que 
«juanto mais plantar, mais colherá ! He verdade , 
que em quanto as plantas são pequenas, tem vi- 
gor, vegetão livremente , lisongeando a esperan: 
sa do Agricultor ; mas apenas começão “a ficar 
mais frondosas , e espalhar seus ramos 'mais ao 
longe , tomando maior campo', huma á outra ; 
mutuamente se offendem, o seu tronco, faltan- 
do-lhe as circumstancias sobreditas , fica delga- 
do, sem substancia, é o seu fruto por consequen= 
cia deve ser' pouco, correspondendo á mãi, que 

roduz , como tambem, deve ser de'má qua: 
lidade. Além destes damnos palpaveis , ainda a 
«juem não experimentou , cansa a plantação de 
algodoeiros muito juntos , outro muito maior dam- 
no, que he o dese não poder colher esse mesmo 
mão fruto; porque: enlaçando-se-os'ramos dosial- 
godoeiros, huns com; os outros:, obriga apessoa , 
«que'o colhe; a andar curvado por baixo , cuja 
posição extraordinaria , além de fatigar, faz com 

- que não sejão vistas as'capsulas, (maçãs ) que se 
achão sobre o; seuteçume ,- o que causa huma 
grande perda. Eu já vi abandonarem algodoaes, 
carregados de frutos, não se atrevendo a conti- 
nuarem a colheita , por ter sido plantado muito 
junto. à E 

Se, pelo contrario, he plantado demasiadamen- 
te largo hum do outro, perde-se boa: parte do 

é 1 ter-



    

   

  

   

    

    

    

      

    

      

   

    

    

  

   

    

  

    
   

É - Sobre oralgódio. a 
eno , que sé preparou ; o que tambem he 

da consideravel para o Agricultor; para evi- 
pois estes dois inconvenientes he necessa- 

o; que elle attenda 4 qualidade da terra, “que 
tivas porque, vegetando os algodoeiros melhor 

em limas , “do que'em outras, “deve por consel 
quenciavariar'a distancia, em que se plantá. Eu 
tenho verificado, que nas vargens do lugar, em que 
eultivo osmetisalgodoeiros , a distancia mais pro- 
porcionada, hede 4 pés hum doontro , nas ca- 
ingas de mata'8, nos'areiscos, 'e nos Ingares da 
agresté-de 6 pés, ou huma toesa ; e que, a! 
disto, a melhor ordem , em que'sepóde plantar, 

je em 'quincunce ; pois que, além de formosear 
o algodoal , o feitor com pouco trabalho poem 

baixo da e AE » e que 
ondão:'a-mesmarmonda fica: mais facil, sem 
ar ainda» em outras titilidades menores , que 

dlisto resultad, o 0 a d acoseaáno 
+ 1 'Não posso deixar: de' faltar em hum “abuso 
“muito aa y que se tem inprodisido entre 

uns Agricultores: de algodões , e-he o se; 
“alguns Agricultores ; conhecendo: as planz 
os" algodoeiros muito distantes) “era prejudib 
1; porque se perdia o trabalho dapreparação 
“huma boa parte'do terreno, e que ao mesmo 

“tempo havia igual"; “ou maior prejuiso em plan> 
tallos muito juntos , pensárão ; que remediavão 

  

  

E radi - É 
po redundavá emgrande proveito seu, plantan- 
do os ar ri ii! re muito juntos ; 
para no segundo anno arrancarem huma fileira 

“intermedia “de sua » tendo-lhes 'primeira- 
mente colhido olruto; paraassim ficar maiscams 

E asc po” 

esses dois inconvenientes, éque ao mesmo "tema -
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po aos que restão : en tambem estive persuadido 
da vantagem deste methodo.; porém repetidas ex- 
periencias me tem feito notar, que o seu cresci- 
mento sempre heiacanhado, maiormente , deven- 
do-se-lhe plantar pelos intexvallos legumes, como 
feijões milho, até mesmo mandioca ;. o, que du- 
do deve. plantar o Agricultor de algodão. , para 
fartura de sua casa, enem estas plantações lhe 
damnificão. o. seu algodoal ;, porque, em pouco 
tempo se colhem ,..e ficão os algodoeiros desafo- 
galos; mas. isto deve, entender-se ,; sendo os al- 
godoeiros plantados na proporcionada distancia ; 
que acima referi. ., »obgensht gb 
“O unico instrumento agronomico;; que-deve 
servir na plantação dos algidoeiros, he a'enchas 
da, e quatro pessoas, armadas deste instrument; 
to bastão para plantar' ocmaior-campo-de algo- 
dão, ensTanho Rn Mm nie com ap 
em poucos dias ntado o campo, que-pre; , 
rão E srabelhardanto em hum bi ii sa Neto 
consentir maior numero., quem não quizer intro- 
duzir ahi a confusão, /e a desordem. Deve-se 
pata pas lhe-fincar estacas distantes, humas 

fronte das outras; maquella direcção, em.que .se 
quizer as ruas dos-algodoeiros:. de huma estaca 
a outra se estenda; huma corda bastantemente 
comprida, e hajão tantas, quantas são asenxadas:; 
depois de estarem «as cordas assim estendidas, 
devem principiar os das enxadas: a abrirem-as 
suas covas, qne não devem ser mais «profundas; 
do que: quatro pollegadas:, hindo caminhando tó- 
dos na direcção das-cordas, cada hum guiando- 
se pela sua, que escolheo ;: logo sobre-os seus 
passos: devem, seguir outros: tantos plantadores: 

c ou 

 



  

   

     
   

    
   
   
   

  

   

  

   

  

   

    

    

  

   

  

    

   

R Sobre o algodão. 3 
-semeadores; com huma vasilha, “ou escodel> 

ja 'na mão ; «cheia de semente'de 'algodoeiro ,» eá 
oporção: que jos“dasvenxadasforem abrindo as 

Covas, estes deyém hit-deirando:dentro osscaro- 
; é cobrindo de terra! com o pé sórquanta 

baste pará cobrir suficientemente ;iquando osdas 
nxadas tiverem chegado ão fim dass ordas', 
que os guiavão, devem parar, ve largando nesse 
Ingar. os sens“instrumentos RE a 
trás, paraarrancar cada-hum a estaca, ondeprin- 
cipiárão ; ve levallaicom ia “pontavda corda; que 
nella “estava' amarrada, cpara“diantéy “namesmã 
direcção, em que vierão ,'e “depoisde póremvas 
“cordas na'ordem , e modo , em que estavão p'tor- 
naráó aos seus instrumentos. econtinuaráo sem+ 
pre osew trabalho; com este imesmomethodos 

* quem “metto nos buracos a'semente;/commument 
“te sãom , “por isso he-que'mando-sempre, aos 
“que 'andão com as» enxadas ; mudar as estacas ; 

p na são negros y porrisso mais ligeiros , 
ne aquellas,; quali ; quevse) requer para es+ 

É org a “dino sa 
tos'recusãosplantar o sew nlgoiloal poricorda; do 

! modo p que tenho ditoy, por não empregarem huns 
* minutos de -máis na mudança das estacas): mas 

eu tenho calculado que esta demora ,“rió espaço 
do trabalho “de oito dias, vem'a rediundar em 
“humdia-de mais, Há'A gricultores, que por isso 
 recusão este methodo de plantar”, “mas estes são 
“do mumero daqueltes:, que por evitarem hum pe- 
eueno incómmodo presente, se privão de tantos 
“bens futuros , funestos effeitos da preguiça, maior 
“causa da pobreza , e do descommodo da vida. 

E AT costumão plantar os seus ros 
ça- 

  

  

a
s
i
a



33 o Memorias.2 
gados; ainda antes de chover alguns: diasy quan 
doa chuva-não tarda mais de quinze dias , he bom, porque nasce; a semente “quasi no mesmo 

ia; e vão as plantas crescendo iguães, oquenão 
acontece; quando se-planta comichuva, ou es- 
tando já aterra molhada; 0 'algodoeiro- commu- 
mente gasta de 6, (8. até 10 diasem nascer. Quando''se planta em roçados novos; ou de ma- 
ta virgem, e estes tem sido bem imados ,'não. 
iem de, ordinario necessidade da primeira mon das porque, quando muito; nasce liuma especie 
de Convolvulus; chamada vulgarmente Getirania gt 
a-qual deve-se arrancar á mão; porque aenxada 
muitas vezes não-faz, senão cortar rente da 'ter= 
Ta; oque não impede, que daraiz nasça novaiyer= gontea, que, estendendo-depois por cima: dos no-; 
vos algodoeiros , lhes dá-tão apertados: garrotes,. 
que chegão-a quebrar os-galhos , “deitando muitas: 
Vezes o mesmo tronco sobre a terra:, «e quando. 
não há este estrago , he para fazer ainda outro 
damno maior, que-he. cobmillim coma sua folha- 
gem, e privallo das benignas influencias: da luz, e 
da atmosfera, vindo. finalmente a morrer abafa- dos desta herva inimiga ; pelo que deve; o Agri- 
eultor pór omaior cui. ado, em extirpar estaruim 
casta dos seus roçados , logo desde que:os plan- 
ta, e quando. encontre algum algodoeiro;, já 'aba-, 
fado com,a Getirana, deve Procurar, onde nasce 
o tronco, para o arrancar, porque assim séccão: 
os galhos, e folhas, ficando o godoeiro livre. 
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CAPITULO VL 

  

   

      

    

    
    

    

   

  

     

    

  

      

   

D as operações, que se devem fazer aos algo- 
à doeiros, para produzirem melhor qualidade, 
E e maior abundancia de algodão. 

Tres operações se devem praticar nos algodoei- 
à ros, para os obrigar a produzir mais, e melhor 
fruto; a primeira, he chamada Capação , a se- 
“gunda, chamo Póda, a terceira, Decotação. 

“Da primeira operação, a que chamão Ca- 
4 pação. 

 Uando o algodoeiro novo chega 4 altura de 
dois pés, ou dois pés e meio, cortão o olho, 
summidade das vergontas, principalmente as 

erpendiculares, para que os suecos nutriticios , 

ou ceva, retrocedão, e fação produzir galhos la- 
eraes , a esta operação chamão capar ; mas o 

Agricultor não se deve contentar , jámais com 
apar huma só vez os algodoeiros; porque então 

s ramos, que lanção, se elevão demasiadamen- 
ie, pelo que, he deutilidade summa , repetir es. 

a mesma operação, duas, ou tres vezes antes 

florecerem: o tempo, que deve mediar entre 
uma, e outra capação ; he de dois mezes, cu- 

O tempo he suficiente, para que os galhos no- 
yamenite produzidos, cheguem a huma altura 
proporcionada , e adquirão huma consistencia 

a. O + 
“Que ntilidade póde provir desta operação ?. 

Eu descubro tres, mito essenciaes ; a primeis 
Ep E rãs
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ra, he de ficarem os algodoeiros ( quando se pra- 
tica esta operação , com todo o cuidado , que 
merece) copados , e baixos, o que formoséa mui- 
to hum algodoal, formando hum golpe de vista; 
tanto mais agradavel, quanto-he ingrato, sendo 
elles criados (deixe-me dizer assim ) á sua vonta- 
de, mostrando humas vergontas mais altas, e ou- 
tras mais baixas, sem ordem. 

A segunda utilidade , he de dar mais fruto , 
por meio desta operação; porque, multiplican- 
o-se os ramos , forçosamente hão de produzir 

mais escapos, e por consequencia, mais capsu- 
las, (maçans, vulgarmente) o que não aconte- 
ce, não sendo capados; porque, ramificando me 
nos, brotão mais diminuta quantidade de frutos. 

A terceira utilidade ., não menos essencial, 
he a facilidade , com que se escolhe o algodão 
nos algodoeiros capados, por serem baixos, ao 
contrario, acontece, a respeito dos algodoeiros 
não capados , pois se eleyão até à altura de 15, 
ou 18 pés, ao mesmo tempo, que os primeiros 
não excedem a altura ordinaria do homem , con- 
forme a vontade, e cuidado de quem os culti- 
va: assim o Agricultor ,. sem o maior incommo- 
do, ou trabalho, colhe os frutos destes, sem les 
são dos seus galhos, Bastão estas tres, utilidades, 
para decidirem os Agricultores a capar os seus 
algodoeiros;, da maneira indicada, Í 

Muitos , ou para melhor dizer, a maior. par- 
te, estão na das reaes utilidades desta 
operação ;. mas a não executão como devem, 
E para economizarem dois, outres dias de tra- 
alho, ordenão aos escravos ;, quando mondão , 

que os capem; estes, ou por descuido, ou por: 
que 

 



   

    

   

   

   

  

   

      

   

      

   
   

  

   

   

      

   

  

   

Sobre o algodão. 35 
e finalmente os interesses de seu senhor; pou- 

o, ou nenhum cuidado lhes dão, deixão amaior 
arte por capar, e ásvezes deixão todo; e quan- 

do os senhores pensão , que de huma só vez reu- 
pirão dois proveitos, isto he, que os seus algo- 
doeiros estão capados , e mondados , achão-se 
enganados com a sua mal entendida economia : 
pelo que, deve o Agricultor, depois da primeira 
nonda , destinar alguns dias para capar o seu 

algodoal; cada escravo deve-se encarregar de hu- 
fileira, de algodoeiros, acabada aquella, prin- 

Cipiar outra, para evitar confusões; o anno pas- 
sado, só com Jo escravos fiz capar em 4 dias 
hum algodoal , avaliado em 1000 arrobas de al- 
godão , da primeira colheita. 
+ Quasi todos os Agricultores desta ribeira da 
araiba não capão, senão huma só vez os algo- 

doeiros , é executão esta operação , só quando 
tocão à altura de 5 pés , como indica o Padre 

icolsson:, e-como se usa nas Ilhas Francezas ; 

mas a experiencia me tem feito ver, que a ca- 
pação nesta altura he muito prejudicial; porque 
os ramos lateraes, em dois mezes, que faltão pa- 

a frutificarem , não adquirem grossura sufficien- 
e, para poderem com a carga, por cuja razão, 
huma grande parte se quebra, fatigada debaixo 

do pézo do seu fruto: este mal, com tudo, he 
menor, do que aquelle , que resulta do diminu- 

o numero de capações ; pois, como já provei mais 

acima, quanto mais secaparem , mais frutos pro- 

duzirão.; tenho verificado, que bastão tres ca- 
ões. 
Há porém Agricultores , tão estupidos , que 

efusão capar os seus algodoeiros, com o pretex- 

É Eu to, 
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to, de que capados , quebrio-se'o8 galhos com 
o fruto. Não vem estes miseraveis, que ainda, 
uebrando-se alguns galhos, (caso sempre nega- 

do » sendo elles capados a dois E de altura ) não 
erdem o fruto dos galhos quebrados ; pois 'que 

fast o corteéx, ou casca da parte inferior do ga- 
lho, por onde sempre fica pegado ,'para amadu- 
recer o fruto, e que no anno vindouro, em lu- 
gar daquelle , nascem outros mais vigorosos: es- 
te fenomeno acontece todos osdias, debaixo dos 
seus olhos; mas nada lhes deixa ver o prejuiso, 
em que estão. ; 

Da segunda operação, a que eu chamo Póda. 

E constante , que aquelles ramos, que nu- 
trirão os escapos, e os frutos, depois que es- 

tes se colhem, ou morrém, ou ficão, como esgo- 
tados, e não tem substancia; para lançarem novos 
ramos, logo que principião as primeiras chuvas ; 
eu os tenho visto ainda no meio do anno amor- 
tecidos , e apenas principiarem então a verde 
jar, e a reviver, lançando vergontas languidas”, 
de huma vegetação debil : ora, sendo estas, asque 
hão de produzir frutos na safra vindoura, he in- 
dubitavel, que os devem brotar pequenos, epé- 
Cos: para evitar pois este inconveniente, e ou- 
tros mais, he necessario decepar toda .aquella 
parte dos galhos principaes, que nutrirão frutos; 
“a esta operação chamo Póda; ella deve-se pra- 
ticar nas primeiras agoas, que he, quando prin- 
cipia a nova vegetação do algodoeiro. Esta! ope- 
ração faz, que aquella ceva, ou succo nutriticio É 
que se havia de empregar na revificação da por- 

ção
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fo esgotada, e debil, que produzioro anno pas- 

o, volte a nutrir novos galhos, muito mais 
igorosos, é que, por consequencia, devem darme- 
or , e mais abundante fruto. Ainda a Póda tem 

utilidade maior , que he, a de evitar a morte 
“aos galhos principaes do Ri orque , se 
“senão faz esta operação , tendo os galhos ficado 
“com pouca substancia, pela nutrição (deixe-me 
“dlizer assim ) do primeiro parto, anuito mais en- 

4 Etnia » e languidos ficarãô no segundo, e 
“ainda-muito mais no terceiro; emo o até 
«morrerem de todo. Estando persuadido das uti- 
Jidades das tres: operações ;: de que trato neste 
“capitulo, com tudo penso, que nenhuma he tão 
“util, como a Póda ; e temos a infeliciade, de 

"aque esta operação não sejausada, senão por hum 
“muito diminuto numero de Agricultores , persta- 
“idos por mim; mas, os que huma vez experimen- 

“tárão;, ficão inteiramente persuadidos da utilidade 
“desta operação. O tempo proprio da Poda he 
“nas primeiras chuvas; porque he, quando io algo- 

“-doeiro está em ceva, ou quando mettem de: no= 
“-po, como se explicão commumente, + sis 

: se ob É T 
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Da terceira operação ; a que chamão De- 
E: cotação. ) 

A q to sp 

As “quando os algodoeiros produzem «quatro 
annosseguidos;, os sensramos se achão intei- 

amente debilitados, e esfalfados, por terem mutri- 
oos frutos, que brotárão todo esse tempo; pelo 

"'que ; huns seccão inteiramente, outros estão, 

“como emperrados , sem darem mais, do queal- 

kia folhas e os que chegão a brotar frutos, 
8 são 

a)
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“são pequenos, e mal nutridos;. porque-os suc= 
cos; que sobem da raiz, e passão pelos vasos da 
planta, não são elaborados, como devem ser; 
por causa da falta do principio vital, que se acha 
“quasi extincto. ; Í 

Para ohyiar pois este mal, «a experiencia; 
earazão tem mostrado , que corta-los pelo tron- 
co, he o melhorremedio para remediar este mal, 
a esta operação chamão Decotação. Mas; como 
“se pódem decotar, ou rentes; ou por cima, daqui 
“nascem naturalmente duas questões, arsaber: 
qual he melhor, decotar os algodoeiros, ao ni- 
velida terra; ou decota-los de modo, que fique 
huma porção de tronco, exemp. gr. de dois pal- 
mos, pouco mais, ou'menos? He huma questão 
esta, que costumão “os Agricultores agitar entre 
“Si, e para cuja decisão me tem: elles algumas ve- 
zes constituido juiz, eeu tenhosempre decidido 
a favor dos que os decotão , deixando huma boa 
porção do tronco; porque então as vergonteas., 
gue sahem desta porção do tronco, são lateraes, 

e modo , que fica o algodoeiro copado , sem pre- 
cisar de outra operação, e produzem tanto algo- 
dão, como no terceiro anno de sua idade: não 
acontece assim, se se decotão ao nivel daterra, 
ou rente; porque sahem tantas vergontas daraiz, 
que se faz preciso ao Agricultor cortar muitas, 
senão quer, que fiquem todas fanadas ;' como 
acontece, quando se plantão muitos caroços em 
hum buraco; além disto, henecessaário reiterar- 
se as capações, como-se-setivessem plantado de 
novo, aliás cresceriaô muito altos , e viriaô a 
dar os mesmosincommodos;, que apontei no prin- 
«cipio deste capitulo, difficultando extremosamente 

a 

 



   

        

    

    

    

      

    

Ê Sobre o algodão. 39 
a colheita. A experiencia me ensinou a discorrer 
assim nesta questao ,.. por cuja decizaô fiz algu- 
mas experiencias, e vi, que,os algodoeiros, que 
se decotavão rentes com a terra, produzião me- 
nos fruto , que os decotados , deixando huma 
porção de tronco, e além disto, que se quebrão com. 
muita facilidade, e para entrar na razão disto, 
basta reflectir, que as vergonteas,, vindas da raiz, 
azem mais força, e são mais luxuriantes, o que 

he causa de produzir menos fructos; esta he hu-, 
ma regra geral, tanto a respeito do vegetal, co-, 
mo do animal, em que tambem yemos este fe- 

Do que tenho exposto se colhe, que o fim 
desta operação, he fazer remoçar os algodoeiros 
ue por velhos , e debilitados , ja não podem 
uctificar, privilegio, que poucos vegetaes tem, 

ue redunda. em mero proveito para o Agri-, 
tor. 

CAPITULO.JVIL 

Das molestias , a que são sugeitos os algo: 
doeiros, 

E tão palpavela analogia , que hà entre os 
animaes, e os vegetaes ,. que até nas enfer- 

'midades., que perseguem a hum, e outro , apa- 
“rece; as molestias , que tenho observado nos al. 
godoeiros, são; sete j=a saber; primeira, Debili- 

“dade, segunda, Pletora , terceira, Aborto, ou 

mowito, quarta, Resfriamento, quinta, Cancro 
sexta, Golpe de Sol, setima., Destruição pelos 
insectos, e pelos passaros, pe 

h ; Da, 
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Da Debilidade, ou marasmo. 

Hamo Debilidade, oumarasmo, no algodoei- 
sro, quando este vegetal dá pouca folha , e 

pouco fruto, e as forças vitaes estão quasi ex- 
tinctas : esta enfermidade póde provir de duas 
causas, ou por ser o terreno, em que está plan- 
tado, demasiadamente magro ; (1) o que faz; 
com que a planta receba pouca nutrição ; oupor- 
«ue tenha nutrido muito frueto o anno anteceden- 
te, ficando os galhos quasi esgotados de forças 
vitaes, o que o vai conduzindo pouco a pouco & 
morte ; quando se seguem dois, ou tres annos 
invernosos, em que os algodoeiros não chegão a 
sazonar o seu fructo, e são obrigados a renovar 
muitas vezes a sua vegetação, ficão de tal modo: 
debilitados, que não podem nutrir o seu fructo 
perfeitamente ; e ainda que carreguem muito ; 
perde-se quasi tudo : a capsula principia a ver- 
melhar, e seecar, ficando ocaroço dentro mirra- 
do, ea lã pôdre, e amarellada : o unico-reme- 
dio contra esta enfermidade; quando he produ- 
zida pela ultima causa, he podar a arvore todos 
os annos, como fica dito no capitulo anteceden- 
te; quando porém he effeito da primeira causa ; 
julgo o mal'sem cura, salvo se quizerem estru- 
mar'a-terra', onde estã plantado , ou misturalla 
com terra argilosa, ao menos antes de os plan- 
tar, que he hum trabalho, não praticado neste paiz, 
por ter terras de sobra. a escolher, pe 

a 
  

(1) Mais arenoso, que barrento ,. isto he 
gueexceda a areia ao barro, ou argila,  
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Da Pletora. 

   
    

      

     

    

    
   

    

     

Hamo pletorico àquele algodoeiro, que toma 
R*» huma vegetação demasiadamente vigorosa, 
om folhas grandes de côr verde: escura : esta 
nolestia faz , com que produza menos ; promet- 
tendo a esperança tanto; procede isto muitas ve- 
zes da demasiada frescura do terreno, e da mui- 
humidade doar. Este mal remedeia-se bem, 

Capando-o mais vezes ; por meio desta operação , 
obriga-se a demasiada ceva a retroceder , fazendo 
rebentar muitos galhos lateraes , pelos quaes se 
eparte. 

Do Aborto, ou movito. (1) 

Tgo , que o algodoeiro aborta , ou move, 
quando, depois de estar carregado de flores, 

frutos, cahem repentinamente, ficando total- 
nte destituido delles, accidente o mais funes- 
para o Agricultor , por lhe roubar, à vista dos 
os, as doces esperanças do seu lucro. h 
Esta enfermidade procede de duas causas; 

primeira, e mais commua he da demasiada 
uva, quando esta sobrevém , estando o algo- 

loeiro já carregado | de frutos;, o que acontece 
Eu o com 

  

(1) Estes nomes, excepto o de resfriamen- 
o, e broca, que já são usados pelos rusticos, eu 
ou oque dou às differentes enfermidades do al- 
godoeiro ; e ostirei da analogia, que tem com 

s molestiay dos animaes, com que muito se as- 
semelhad,
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com mais facilidade, quando a terra se acha séc- 
ca: então infallivelmente cahem todas as capsu- 
las (vulgarmente maçans) (1) 

Este accidente temivel não tem lugar, sen- 
do as chuvas diminutas: aschuvas de Outubro, 
neste: paiz , são as que costumão causar maior 
rejuiso ; porque:commumente apanhão a terra 
astantemente sécca, só he anosso favor, ose- 

rem as sobreditas chuvas raras nesse tempo. Com 
tudo 

(1) Não se deve attribuir a cahida das ca- 
psulas, ou maçans, nestas occasiões, ao açoute 
“da chuva; porque este não he bastante a fazel- 
tas cahir. A causa fisica deste phenomeno;, em 
quanto a mim , não heoutra, senão esta: todo 
o vegetal! continha a sua vegetação , ou cresci- 
mento, até acabarem de brotar seus fructos, pa- 
ra-cujo fim todos tendem ; então fica parado, 
como em repouso , em quanto não toma novas 
forças, para produzir segunda prole; communi- 
cando-lhe a nova ceva essas forças. Ora há 
plantas, e arvores mais promptas, ou mais tar- 
dias emprincipiar nova vegetação , desorte; que 
se humas brotão fructos, hum anno sim, outro 
não , outras de dois em dois annos , outras de 
tres em tres; há vegetaes porêm tão promptos em 
tomarem novas vegetações , que fructificão duas 
e mais vezes no anno, de que há innumeraveis 
exemplos: tambem hecerto, que as arvores não 
tomão nova vegetação , sem doteaoeiá asfolhas , 
que servirão na passada , ou antiga vegetação. 
O algodoeiro hetão prompto na renovação de sua 
vegetação , que, em chovendo muito , até chega 
alargar os ea que ainda não acabou de mu- 
trir, esazonar. 
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do, se succede suspenderem-se as agoas, por 

espaço de tres mezes, ainda os algodoeiros ad- 
uirem nova carga de fructos; mas nunca tão abun- 
ante como a primeira. À segunda causa, he a 
ivasão de duas especies depercevejo punex, que 

no seu lugar descreverei ; mas no nosso paiz nun- 
a chega a haver estes animaes em tanta quan- 
tidade, que faça total destruição, como aconte- 
ce em Caiena, S. Domingos, etc. Quando qual- 
quer destes males nos perseguem, só devemos 
esperar o soccorro do Geo. 
h 
k Do Resfriamento. 

   

  

    
      

    

     

     

  

   

    

Uando o elgodoeiro , por causa da agoa esz 
tagnada, amarellece, definha , sécca, oumor- 

e; diz-se, que estã resfriado ; isto acontece : 
primeiro, em planicies, sem declivio algum, pa- 

'a sé escoarem as agoas, a que chamão alagados ; 
segundo, da o salão (1) se estende perto da 
superficie da terra ; porque este impede, que a 
agoa se embeba para o centro : no Ra caso 
“ha hum remedio, que he fazer levadas pelo meio 
“do campo alagado. Pelo que convem, antes de fa- 
'zer o roçado, ver o terreno em tempo de inverno 
para saber se nelle ha, ou não alagados ; pois que 
“em tempo de verão todo o terreno está enxuto, 
omo taóbemse deve cavar a terra em diversas 

partes, para ver se o salão fica, ou não perto: 
Ei co- 

(1) Chamão salão ou piçarra neste paiz huma 
argila misturada de saibro, que tem subido hum 
princípio de petrificação ; de tal sorte que resiste 
vem à picareta, não se deixa penetrar pela agoa,
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Do Cancro. 

Cc Ostumo: chamar Cancro nos vegetaes a huma 
ferida no lenho, e no-cortex, por onde cor- 

re hum humor: corrosivo, que impede sarar: es- 
ta enfermidade, quando procede do vicio da ce- 
va das plantas, he incuravéel, bem como nos ho- 
mens, quando tâobem o vicio canceroso existe na 
massa dos humores, em cujo caso não sarão os 
cancros, ainda apezar de se fazer a operação da 
extirpação por mãos habeis. Não he pois assim, 
uando d vicio caneroso existe só na parte af- 

Errada, ouna'chaga; que altera somente os hu- 
mores da quellas vizinhanças, apodrecendo sim- 
plesmenie as extremidades dos vasos; por que 
neste caso com instrumento cortante, tirando-se 

uelles partes já tocadas do mal, cicatrisa a fe- 
rida, como tenho experimentado; pelo que tão- 
bem se pode dividir o cancro das plantas em dous, 
geral, e particular, aquelle incuravel, e este cu- 
ravel, bem como nos homens. Esta molestia he 
rara: no algodoeiro; mas vé-se algumas vezes, € 
pareceo-me que não devia ommittir. 

Do Golpe do Sol ( Sideratio ). 

Uando depois de grandes chuvas sobrevem 
hum Sol repentino , as capsulas cahem, prin- 

cipiao à ficar avermelhadas, e não se nutrem, 
mirra-se o caroço, e juntamente a lam; muitos 
algodoeiros mesmo padecem certas molestias: os 
nossos rusticos chamão quebranto, ou olhado à 
anuitas plantas, accommette esta enfermidade sem 

cau- 
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causa apparente, como aos craveiros, e às arvo- 

res dos pomares, donde vem dizerem os abusa- 

os, que alguns mãos olhos lhe botarão olhado, 

u quebranto; e estão persuadidos que os cornos 

ão. preservativos contra este mal; por cuja razão 

rvorão hum chavelho, ou mesmo caveiras de ga- 

o no meio das suas plantações; este prejuizo já 

vem dos antigos Romanos, os quaes persuadidos 

o mesmo, levantavão em pãos caveiras d'buma 

goa, ou burra, que tivesse parido (1). Eu digo que, 

como ignoramos por ora a causa desta enfermida- 

de, lhe não podemos assignar remedio algum. 

— Das Molestias causadas pelo attaque dos in- 

/ sectos e passaros, 

Da Broca, 

"+ 7 Um dos maiores disgostos , que concebem os 

E H os nossos agricultores de algodão , he quan- 

do o seu algodoal he attacado pelos muitos inse- 

“ ctos, que aqui ha perseguidores desta planta. Cha- 

“mão Broca alarya de hum insecto, antes que pas- 

se à estado de perfeição, a que os Naturalistas 

“* chamão imago revelata, se nutre do lenho do al- 

odoeiro, roendo só em hum lugar, o enfraquece 

e tal modo, que ao menor aceno dos ventos cahe, 

perdendo todo o fruto , que-promettia : em alguns 

“annos ha grande abundancia deste insecto, e fa- 

“zem huma destruição, e damno grande nas plan- 

tas do algodão: eu ainda não tive occasião de ob- 

* servar este animalsinho, por que tem sido raro 
nestes 

(1) Broter. Elem, de Botan.
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nestes annos , depois que tornei da Europa, ain: 
da que tenha feito diligencia, para ve-lo, à fim de 
o descrever, e desenhar neste opusculo : creio que 
as demasiadas chuvas destes tres annos não tem 
sido proficuas á sua creação. O Simptoma por on- 
de se conhece, que o algodoeiro está attacado 
deste pernicioso animal, são huns nós, que ap- 
parecem ao longo do tronco deste arbusto » que 
parecem articulações, no interior deste lugar he 
que o insecto tem roido todo o lenho. 

Da Lagarta. 

A humas Zagartas , proprias do algodoeiro; 
H as quaes se sustentão das suas folhas, e tão 
vorazes são, e em tão grande quantidade em al- 
guns annos, que em poucos dias acabão de co- 
mer hum algodoal inteiro, roendo até mesmo 
as vergonteas mais tenras, de modo que pare- 
cem os algodoeiros crestados pelo fogo: estes in- 
sectos fazem a sua metamorfose inteira dentro de 
vinte dias, pouco mais ou menos, isto he, até.a 
sua ultima metamorfose, a que os Botanicos cha- 
mão imago revelata. Esta praga he muito preju- 
dicial ás plantas de algodão novas, ou plantadas 
há poucos dias ; porque as roe até quasi à su- 
perficie da terra, por achar o tronco ainda tenro: 
aos algodoeiros adultos não deixa de ser tãobem 
funesta, maiormente quando tem carregado de novo, porque mallogra o seu fructo, e custa de- pois a tomar segunda carga; porem elo ve- 
zes, quando depois de terem comido a guns dias nos galhos, lhes sobrevem huma grossa chuva, 
que as derruba e mata, os algodoeiros lanção no- 

vos. 
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js galhos lateraes, que produzem admiravel quan- 

de de fructos, evem à fazer as vezes de huma 
poda , ou capação. A perseguição das lagartas não 

stuma 4 vir, senão no tempo das primeiras chu- 
s, à que chamão a commumente primeiras 

agoas; por esta razão lhes chamão em Caiena, e 
'8. Domingos papillion printanier: acontece eri- 

“ar-se grande abundancia dellas, se depois das 

“primeiras chuvas, se seguir sol continuado, ou 

“chuvas miudas, e poucas; porem se as chuvas 

continuão grossas , e bastantes, morrem as que 

à havião, e impedem novas creações : há tres an- 
nos, que ninguem as vé por causa dos continu- 
ados invernos. 

| Do Gafanhoto. 

Odas especies de genero Gafanhoto (Grillus 
Lin. System. Nat.) sem exceptuar ainda o 

"mais pequeno , são funestas aos algodoeiros; po- 
“rem aque mais damno faz, he a especie maior, 

a que chamão aqui Gafanhoto grande, e he tão 

“voraz, que roe até o mesmo pão, ou lenho; no 

“anno de 1794, que foio primeiro, depois da gran- 

de seca, que constemou Paranâbue , foi tão 

" grande à quantidade destes animaes , que devas- 

“tarão todos os algodoeiros em poucos dias, como 

* furias mandadas do averno para flagello dos agri- 

* cultores; voavão em nuvens de huma parte à on- 

“tra, fazendo hum estrondo no voar igual ao que 

“fazem duas ou tres sejes rodando em calêada: 

Lineo quando falla da destruição, que faz este 

“insecto explica-se como se pode vér na nota (1). 
Pril- 

(1) Haec species illa ipsa est, quae ex AF gi- 

" po, 
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Grillus cristatus , divisão ( locusta) Lin. 

System. Nat. tit. IV. ag. 2747 , thorace cristato , 
carina quadrifida, alis apice fuscis. O individuo, 
que tenho na minha collecção de insectos, tem de 
comprimento 5 pollegadas da cabeça à extremi- 
dade das azas, e quasi quatro à extremidade do 
corpo. ved. a Fig. 1. Estamp. 1, que pintei pelo 

mesmo qrpinal, que tenho; a cabeça he obtusa, 
inflexa, o labio superior chanfrado + dous tenta- 
culos de cada parte, dos quaes os anteriores tem 
5 artículos. O arcabouço he côprimido , com huma 
quilha por cima com quatro faxas, ou divisões, 
Os quatro pes anteriores curtos, cylindricos 
hum tanto comprimidos; os pés posteriores, salta- 
dores, as coxas grossas, angulosas com man- 
chas brancas; os joelhos grossos, armados de dous 
espinhos de cada parte; as canellas do compri- 
mento das coxas, em todo o comprimento pela 
parte posterior são armadas de espinhos de cór 
avermelhada com as pontas negras; a extremi- 
dade das canellas acaba em quatro espinhos agu- 
dissimos, a ultima junta do tarso he armada de 
duas unhas curvas, é agudas, de cór tâobem avyer- 
melhada, e as pontas negras. 

A Figura, que se vé no volum. Lp. 203, das 
Recreaçoens Academ., foi muito mal esenhada , 
de sorte que de nenhum modo condiz com a de- 

seri 

pie, Perra Sancta , Siria » et reliquis orientali- 
bus regionibus instar nubium in Europam, prae- 
sertim Poloniam muigrant quibusdam annis , om- nemque spem. dedo uno altero die, vel hora auferunt; adeo haec species cum África communis est America, (Lin, Amacnit. Acad. é. 1.P. 503). 

   



   

   
   

    

   
     

    

  

   
    

    
    

    

    
   

     

    

ii Sobre o algodão. 9 
scripção, que no mesmo lugar faz o author deste 
nsecto, sendo alias a descripção exactissima : 
sto acontece commumente aos Naturalistas, que 

«sabem desenhar, fiando-se dos desenhos de 
ntores , que deixão escapar miudezas, que fa- 
em com tudo caracteres essenciaes. 

* Do Gafanhoto, a que eu dei o nome, Cama- 
B: leão volante, 

Tamanho deste insecto he de tres pollegadas 
R Je huma parte duodecima, ou huma linha, com- 

à clicadendo as azas superiores, ou as hemipte- 
> as azas inferiores excedem linha e meia. 

ntra na divisão: **** antennis setaceis , 
palpis inaegualibus, cauda feminis ensifera, Te- 
igonia, Line. Sytem. Nat. edítio decimu tertia, 
4H, pag. 2063. Fabricio faz hum genero à parte, 

é dá o nome de Locusta.Mantiss, insect. £. 1, p.232. 
* Othorax tem dous angulos chanfrados; os tar- 
Sos; tem tres articulçaões; os pes anteriores com- 
primidos, os pes posteriores saltadores, as co- 
Xas ou femoras robustas, comprimidas, as canel- 
las do comprimento das coxas, triangulares, os 

gulos serrados com espiuhos delgados, e cur- 
tos. O corpo tem huma pollegada,, sete linhas de 
Comprido, o peito, e o esterno pela parte de baixo , 
ão cobertos com duas escamas, quasi acoroçoadas, 
Ou do feitio de coração ; os anneis abdominaes são 
ete, interrompidos na parte inferior do ventre, 
nde se acabão em huma pele grossa, e rugosa, 
lividida pelo meio com huma serie de sinco pon- 

Ss, Corneos ; o anus he terminado por quatro val- 
s da feição de cntello, das quaes a maior, 

G que 
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que he a inferior tem linha e meia de comprido. 
vede Fig. 1. Taboa 4. 

Do Gafanhoto, a que chamei geniculatus, ou aque ch 8 , 
de grandes joelhos. 

Ntra na mesma divizão de Lineo, antennis se- 
taceis, palpis inaequalibus, cauda feminis 

ensifera Tetigonia. Locusta Fabricii Mantis. in- 
sect. t. T, p. 252. 

O Corpo tem meia pollegada , o thorax de dous 
angulos lobados pela parte posterior, o lobo com 
debrum negro; os dous pes anteriores com os 
joelhos bastantemente grossos, os pes posterio- 
res, saltadores, as coxas comprimidas; as canellas 
hum tanto arqueadas, triangulares, os angulos es- 
pinhosos; os tarsos com tres artículos , huma 
mancha branca em cada lado, junto do nascimen- 
to das coxas; duas escamas acoroçoadas no peito e 
esterno; sete zonas, ou anneis nas costas, que se 

terminão na pele rugosa, que rodéa o ventre pela 
parte de baixo; o anus termina-se em tres valyu- 
vulas, mui curtas, ensiformes; as azas verdes, do 
comprimento de pollegadas duas decimas partes, 
wede Fig. 2. Taboa 4.º 

Do Gafanhoto, a que chamo, gladiador. 

Cabeça com oalto acuminado , os queixos san- 
A guineos, mormente os superiores, o acumen 
por diante e negro, as extremidades dos palpos 
tãobem sangwineos; o thcrax com dous angulos, 
não tão apparentes como os dos antecedentes, 
duas escamas no peito, o corpo do comprimen- 

x to



    

    

  

     
     

    
    

   

  

    

    

   

   

Sobre o algodão. 51 H 
ide huma pollegada , sete anneis terminados igu= Hi 
ente no ventre em huma pele rugosa, da par- 

e inferior do anus sahe hum estoque do compri- | 
nento do corpo, os pes anteriores compressos, 
s posteriores saltadores, as coxas angulosas da | 

parte de detras com dous angulos espinhosos, as ] 
'canellas triangulares, e espinhosas ; as eliteras do ) 
tamanho das azas, e mais compridas que o cor- : 

aee pollégada , a cor parda. Vede Fig. 3. b 
dab. 4. 

Do Gafanhoto a que chamo pigmeo. 

E todo verdade; o thorax, de dous angulos, 
duas escamas no peito, como os congeneres, 

corpo de seis linhas de comprido; a espada 
ferior do anus muito curva, com a curvatura t 

para'cima, os pes posteriores saltatorios , as ca- 
nellas triangulares espinhosas, o tarso de tres ar- 
iculações; as elyteras verdes, de dous compri- 
mentos “do corpo, as azas inferiores, maiores, 
que ellas. Fig. 4. Tab.4. 4/2 1 

4 
“Do Perçevejo, que persegie os algodoeiros. 

Inda que os perçevéjos, que vivem, e se 
sustentão da substancia deste arbusto, não nos 

ção aqui tanto mal, como causão em outras 
partes da America, por exemplo, em Cayena etc., 
om tudo penso, que não devo omittir o tratar 
este lugar daquelle, que tenho observado sobre 

esta planta: elles, chupando a ceva, que se dis- 
tribue nas flores, fazem, com que ellas caião , e 
bortem ; elles introduzem a sua tromba na ma- 
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Sa Memoria 
Sã, até o interior, e chupio por ella o mutrimen: 
to, e querem alguns que seja tão venenoso este 
ferrão, que faça gangrenas, não so a capsula, mas 
ainda a planta toda, attribuindo a perda da safra 
presente à este insecto; mas eu creio que esta 
molestia, que tanto tem grassado, he o golpe de 
Sol, ou sideratio. 

Tenho observado sobre os meus algodoeiros, 
duas especies unicamente; elles tem todos os ca- 
racteres dos seus congeneres a saber, 4 tromba 
revirada para baixo do corpo. Às antennas mais 
compridas, que o thorax. Às azas quatro encru- 
zadas huma sobre outra. O thorax debruado, os 
pes cursorios. Lineo. Os tarsos com tres articula 
ções conforme Geofroy. Vede Fig. 5, Tab. 4. 

Em nenhuma das drvrsões , que aponta Lineo 
no seu Systema Natur. t. IV, editio XIII. Gmelin. 
pude metter, senão na divisão antennis biclavatis, 
em que só ha huma especie habitadora na Suecia, 
e como tãobem Fabricio, nem Geofroy a descre- 
vem, conclui ser huma especie nova, e lhe dei 
o nome especifico Gossypiphagus, que quer dizer 
comedor de algodão: 

«!s antennas com tres articulações , o primei- 
ro, e ultimo amassetados com huma mancha bran- 
ca em cada antenna no nascimento da ultima ar- 
ticulação; a tromba com tres articulações; o Lho- 
raw pela parte anterior he ferrugineo, pela. pos- 
terior de hum verde cujo; o escudete he peque- 
no e ferrugineo; o debrum dos lado do thorax he 
ferrugineo, e o anterior, isto he, da parte da ca- 
beça , he branco : em cada lado do peito tem tres 
manchas ferrugineas, a côr dominante do corpo 
he branca cór da perola ; o abdomen he desta cór 

com  



   
   
   

    

   

          

   

    

   

  

   

  

   

  

   
   

  

   

   

       

Sobre o algodão. 55. 
om cinco zonas, ou divisões, a quarta ferrugi= 

a, e principio da quinta; as valvulas do anus; 
obem ferrugineas; as azas superiores membra- 

“mosas de huma côr amarella cuja com as extre 
midades negras. Vede a Fig. Não pude achar ou- 

tras especies de perçevejo nos algodoeiros, ex- 
cepto se quizerem tomar por perçevejos kuns in- 
gectos encarnados, que vivem tãobem nas capsu- 
las desta planta, os quaes não são outra cousa mais 
do que as Chryzalidas do mesmo perçevejo; que 

escrevo, antes de chegar ao seu estado de per- 
eição. 
“Outras muitas especies de insectos, princi- 
palmente de gafanhotos, ha, que se sustentão do 
algodoeiro; mas não tive ainda occasião de os 

abservar. La Prefontaine. Maisson rustique de 
uyenne (1), Bomare , e outros contão, alem dos 

gafanhotos, e perçevejos, cujas especies multi- 
Plicão infinito, innumeraveis outros insectos , que 
fazem destruição grande nos algodoeiros; bem 
omo hum grillo, que, cavando a terra de noite, 
ome o grelo novo; que principia à lançar a se- 

mente plantada; os paRdes, aque chamão in- 
secto diabo ( diable ). o diabinho ( diablotin ) , cu- 
'jos nomes lhes competem, dizem estes Authores, 
pela sua malignidade; porem, infelismente não nos 
“dão as descripções destes animaesinhos;, e cu não 

pude: 

  

  

  

- (1) - Este Author he hum, dos que escreverão da 
cultura dos generos da America ; porem de modo 
que nada ensina, antes nos faz ver quam atra- 

ada estava naquelle tempo « agricultura no paiz 
nde escreveo, quando elle trata do algodão , 
e dá por sastifeito com poucas palavras. 
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54 -Memoria 
pude encontrar nenhum , que por seu effeito sus 
peitasse serem estes. 

Dos passaros, que perseguem, 

os algodoeiros. 

Odas-as vespecies da familia dos papagaios 
hi são prejudiciaes aos algodoeiros, principal- 

mente os mais pequenos do papagaio para baixo, 
todos;os periquitos, jandaias etc., elles cahem 
sobre o algodoal em nuvens, e se não ha; quem 
guarde, em breve tempo destroem tudo, roendo 
inteiramente as capsulas ( maçans ), que 'comem 
só, em quanto estão verdes. Quer Deos que esta 
perseguição não seja geral; pois há lugares pri» 
vilegiados, ou pouco perseguidos. 3 

GA PIT UL O VII 

Da Monda. 

Ntende-se por monda a operação, pela qual se 
dl extirpão as más hervas, que nascem entre 
os algodoeiros , as quaes, usurpando a substancia 
da terra, não só os fazem emmagrecer, mas os 
abafio o com sua folhagem, impedindo o goza- 
rem das benignas influencias da atmosfera, eda 
luz creadora do Sol. 

Não me estenderei muito sobre a utilidade 
das mondas, porque não há, quem deixe de co- 
nhecer as suas vantagens ; pois alem de nutrirem 
mais os algodoeiros, e brotarem melhores fructos, 
obstão o perigo de serem os escravos mordidos 
de animaes tão mortiferos, e venenosos como são 

w ' as  



    
    

   
    

    
   

  

   
     

    

  

    

   
   

    

   

   

   

   
    

    

Sobre o algodão... 55 
cascaveis (3). e outras especies de viboras, que 

escondem debaixo das sed Muitas são as 

plantas, que nascem entre os algodoeiros, e lhes 

obsta: o, seu nutrimento , e vegetação: eu não 
apontarei porem se não as principaes, como he 

huma especie de caa-pi, ou grama, chamada vul- 
rmente amargoso, e entra no genero mulium ; 

esta, planta tem a raiz vivace, e atura muito a 

secca, e ainda quando se destroe o colmo , à pe- 
mas chove, pulão; das raizes outros novos; ouira 
Planta muito damnosa aos algodoeiros he a geti- 

'7ana, em que acima toquei; este nome dão aqui 

não só aos convolvolus, mas tão bem às Lypomeas, 

de que ha muitas, especies, tres especies de úle- 
“cebrum crescem abundantemente nas vargens, e 
lugares frescos entre os algodoeiros, como tão 

bem o melão de S. Caetano, Balsamina Lin. 

O instrumento, comque se costuma aqui mon- 

idar, he a foice, cada escravo, armado deste instru- 
mento, partindo todos de hum ponto em distan- 

ias proporcionadas, roçarão sempre em ordem: 
| esta operação deve-se fazer, ao menos, duas vezes, 
huma logo ao principio do inverno, ou do tem- 

4 % po 

| (3) Crotalus horridus Lin. Ha tão grande aburi 
idancia destes animaes neste lugar, onde cultivos 

“e nos seus arrebaldes , que nas occasiões da mon- 

“da tem os escravos morto trinta, e quarenta por 

“dia; que as tenho mandado contar de proposito? 

à proporção que vão roçando as moitas, as vão 

matando com as foices, comque trabalhão; não 
| fallo em outras muitas especies, não menos ve- 
nenosas , que se encontrão com. a mesma fre- 

 quencia, 
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podas chuvas, para que os algodoeiros, não ten-, do quem lhes roube o nutrimento , pincipiem à vegetar com força, é vigor, nutrindo os seus ra- mos ;'a'segunda monda deve ser antes que os fru- ctos, 'que principiário em Maio, fiquem maduros, para que em Julho, e Agosto se possão colher estes; € tenhão vigor os algodoeiros, para conti- nuarem a brotar outros; pois, em quanto dura o ve- zão, continuão à brotar fructos, e sazonallos, senão ha os obstaculos, que em outro lugar apontei, Estas duas mondas são necessarias, como fica dito; mas nem todos os Agricultores podem executar aprimeira por falta de travalhadores; não deixão com tudo de praticar a segunda, sem a qual nada colherião: se a monda fosse feita á enxa: a, múito melhor vegetarião, e melhor producção terião os algodoeiros. Com effeito mondados elles assim 4 enxada, as suas folhas são maiores » mais verdes, Os seus ramos mais vigorosos, e até chegão ad- quirir huma constituição pletorica, moléstia que já em outra parte descrevi, chegando aretardar o tempo da fructificação; principalmente, se são plan- tados em terreno mais vigoroso: alguns rusticos, que tem observato este fenomeno, não só tem banido a monda 4 enxada; mas ainda procurão persuadir aos ontros, que he prejudicial, alle- gando-lhes com a experiencia, que tem feito ; outros com tudo, discorrendo mais racionalmente, teimão que não pode ser prejudicial huma ope- ração, que totalmente destroe as hervas inimi- gas da nossa planta, e que deve ser preferida 4 monda de foice, que só destroe em parte, pois que lhes deixaas raizes com huma porção de tronco: daqui tem nascido huma controversia en- 

tre



  

5 
tre os Agricultores, decidindo-se huns pela pas 
neira opinião , ontros a favor da depund aa 

as razões nos devem persuadir a preferencia da 
monda à enxada; e na verdade mais val huma 
destas, doque tres à foice: só resta responder à 
objecção, que costumão fazer, fundada na expe- 
riencia, que os algodoeiros mondados à enxada , 
crião muita folhagem, ficão muito viçosos; po- 
rem que brotão menos quantidade de fructos, e 
ue naldianos vem á adquirir demasiada peleto- 

+, molestia, que a cima descrevia isto Tespon- 
+ que este mal tem prompto remedio, que he 

a capação:: ella faz, com que os succos nutriti- 
cios, que os fazião luxuriantes, e demaziadamen- 

viçosos retrocedão, e os obriguem a deitar ra- 
nos lateraes, pelos quaes se dividem, vindo deste 

modo à minorar o vigor, que os impedia a fruti- 
car; pelo que tem o Agricultor assim o seu algo- 

oal sempre vigoroso, colhendo em dobro do que 
colheria do mesmo, se se contentasse só com a 
nonda à foice: se o terreno he fraco, muito me- 
lhor convem esta monda. Não precisa persuadil- 
los que mondem à enxada os algodões do primei- 
o anno; porque, para aproveitarem os dente ; 

e costumão plantar, forçosamente hãode usar 
lesta monda ; do segundo anno por diante he, 

e se deixão desta operação, para recorrerem à 
oice, com interesse de abreviar, e sobrar tempo 
para outras occupações de Agricultura; esse in- 
teresse com tudo he mal fundado, porque os al- 

oeiros tratados à enxada, são mais vigorosos, 
& tem a vida mais comprida. Como porem o prin- 
cipal motivo, que obriga aos Agricultores a des- 
prezarem a monda à enxada, he por evitarem ma- 
F ior: 

   

     

     

   

    

    
    

   

    

   
    

   
   
    

     

   

     

 



  

58 Memoria 
ior trabalho, eu imaginei, que deste se poupava 
grande parte alimpando só hum pequeno espaço 
ao redorda planta, e levando os intervallos à foi- 
ce, e tenho com efieito experimentado vanta- 
josamente. 

CAPITULO IX. 

Da Colheita do Algodão. 

omo o algodoeiro não consente, que seu fru- 
€ cto chegue'a ponto de maturação, senão quan- 
do'cessão as chuvas (1), as quaes são neste paiz 
anuito inconstantes ; por isso seguem'as colheitas 
a mesma inconstancia; daqui vem que, se no meio 
do inverno mesmo, ha alguma falta de chuvas, 
o que acontece quasi sempre no mez de Maio, 
tomão os algodoeiros carga, a que chamão safra 
de Maio; mas este algodão não he tão bom, por- 
que a humidade deste tempo amarellece tanto, 
ou quanto a lam, e nunca he tão abundante ; 
com tudo não he de despresar. 

Quando o anno he bem regulado, principião 
as colheitas na ribeira da Paraiba dos fins de Ju- 
lho, e Agosto, até Dezembro, e Janeiro, entende- 
se.isto dos algodoeiros , da idade de dous annos 
para cima, porém não dos novos , quero er 

os 
  

(1) Para que o algodoeiro chegue a ponto de 
maiuração , não precisa que se acabem totalmen- 
te as chuvas, basta que não chova com abun- 
duncia do rigor do inverno; antes he prejudicial, 
gue ellas se acabem de repente, sendo ao contras 
rio proveitoso , que se vão findando pouco a pouco. 

 



   

   

    

   

      

   

      

   

    

   

        

   

  

   

            

   

  

   

Sobre 6 algodão. 
primeiros annos, os quaes não prineipião a 

oduzir, senão de Outubro por diante. Nas Ma- 
as ptincipia a colheita mais tarde, e nos certões 

da Paraiba, Paranâbuc, Rio-Grande do Norte, . 
e Ceará mais cedo. Então he, que o Agricultor de- 
ve applicar todo o seu cuidado, e providenciar, 
para aproveitar o seu suor. 

: Pára effectuar esta colheita, não he necessa- 

“rio, senão hum cesto da capacidade de huma 
“arroba. Quando se vé o algodoal branquejar de 
“modo, que se supponha haver sufficiente numero 

de capsulas abertas, não se deve dilatar o Agri- 
cultor em colher, para isto basta, que o escravo 

se sirva unicamente de tres dedos. O feitor seguin- 

“do os captivos; cada hum delles, armado de hum 

cesto, hirá ao lugar determinado, onde deve prin- 
ipiar o serviço daquelle: dia: ahi cada escravo- 

“toma á sua conta huma fileira de algodoeiros, 
que a não deve deixar até o fim, colhendo não 

"Só, o que se achar por cima , senão ainda pelo 
chão, no que deve o feitor por hum extremo cuir 
dado, para cujo effeito os deve ter sempre de- 
"baixo da vista, e passear na quella esteira, para 
“O que contribue muito a ordem, em que se de- 

| vem plantar os algodoeiros; elle deve castigar, 
ou reprehender qualquer negligencia da parte dos 
escravos: quando se mudarem para outras fileiras, 
devem levar comsigo tãobem o seu cesto, para 

que, quando quizerem despejar os seios, que he 
onde devem recolher o algodão , quando o tirão 
da arvore, a té o encher, que he, quando he 
necessario passallo para o cesto. 

Assim que o feitor vir, que he meio dia, dá 

seu signal costumado, e logo cada hum toma o 
Hii seu 
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6o + "Memoria. y 
seu cesto, emarchando em fileira para caza da bas 
lança, que estã na ante-sala do armazem, alli ca- 
da hum por sua ordem, deve pezar o algodão ; 
que colheo , despejando-o primeiramente em hum 
cesto, já tarado, destinado a servir só nisso: o fei- 
tor, ou o mesmo dono da fazenda deve assentar, 
com individuação, o pezo de cada hum: às duas 
horas da tarde, devem tornar para o mesmo ser- 
viço , na ordem acima dita, de donde se hão de 
recolher às seis horas, on/seis e meia, ese tor. 
nar a pezar, e somando o feitor as duas quan- 
tidades, que cada hum. colheo de manhã, e de 
tarde, verá se chega, ou não, á conta da tarefa 5 
estabelecida: aquelle, cujo trabalho não chegou 
completo , A O castigo de sua negligencia, 
attendendo às circunstancias: eu tenho estabele- 
cido na minha fazenda, que per cada libra que 
faltar, receberá palmatoada, como porém não só 
se deve castigar a negligencia, mas tãobem pre- 
miar a diligencia, costumo por cada libra, que 

E Ja excede a tarefa, pagar reis ea que vem a dar em 32 
10 reis por arroba, preço, por que costumão os 
forros colher algodão neste paiz; as libras do ex- 
cesso se devem hir assentando à parte, para se 
pagarem, quando chegar à arroba. A tarefa deve 
variar, conforme a abundancia de algodão, que 
ha no campo. Paraa estabelecer, sômo a quanti- 
dade, que colherão todos os escravos juntos, ou 
a maior parte delles, e divido pelo seu numero, 
O que me sahe no quociente, ou aquillo que to- 
ca a cada hum, he o que fica sendo tare, a, até 
que o feitor me informe do estado do roçado, se 
se tem aumentado, ou diminuido a quantidade 

de



    

  

     

    

    

  

        

   

    
    

     

  

    

Sobre o algodão. G 
de algodão aberto, para então se tornar areiterar 
a mesma operação, e estabelecer nova tarefa: 

“ha occasião, em que a tarefa chega a duas ar- 
“robas, outra à arroba e meia, a huma, ea menos, 

A experiencia me tem feito ver, que a emu 
lação por si só mui poucas vezes tem poder de 
“excitar ao trabalho os animos servis dos escra- 
vos, e quasi sempre produz bom effeito a com- 

'binação do castigo com o premio , e emulação ma-, 
nejados com destresa. 

+. Até aqui não tenho dito neste capitulo, se- 
não, o que eu uso com os meus escravos; esta 
pratica, e regularidade não he observada por to= 

“dos, por que commumente não possiem suffici- 
“ente numero de escravos, e por isso estão sugei- 
“tos amil enganos, que he necessario destreza, e 
vigilancia para os descobrir: o primeiro erro he 
mandar os eseravos colher algodão à ventura , isto 
“he por onde lhes parecer; estes assim que se occul- 

ão nos arbustos, ou dormem e nutrem a sua na- 
tural preguiça, ou se colhem, roubão de cada vez 
“huma porção, e escondem nos matos, até acharem 
“occas de o desencaminharem; e fazem o seu 
“contrabando com tanta sagacidade, que rara vez se 
sabe: e como a tarefa commumente he o cesto 

eio, ou não calção o algodão, e então qualquer, 
orção o enche , ou emborcando o cesto no chão, 
azem entrar para dentro a parte inferior, à ma- 

meira de fundo de garrafa, afim de o encher com 
mais prestesa; outros introduzem pedras eutre o 

dão para pezar mais, e usão em fim de mil 
modos para enganarem: o melhor meio, que tenho, 
lescoberto, para me subtrahir à estes enganos , he 
que acima descrevi. a 
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O algodão não se deve recolher em armazem, 
logo que vem do campo, sem que primeiro este- 
ja bem secco, oque se conhece, apertando-o os 
entre os dentes; sé o caroço estala, estã capaz de 
ser recolhido, senão, expoem-se ao Sol até , que 
se seque sufficientemente: se não precede esta 
recaução, é se recolhe humido , o caroço soffre 
Ri começo de fermentação, e a lam amarellece, 
o que faz diminuir'de preço no commercio. 

Depois de bem secco o algodão, e pezado, de- 
ve-se recolher no armazem, o qual para ser bom 
hade ser asoalhado, alias a humidade pode ser no- 
civa, as paredes altas, e lisas, rebocadas, a porta 
bem justa, para qne os ratos não desção dos te- 
lhados, e nem entrem por qualger greta. 

Quando o armazem tem as paredes bem al- 
tas, lisas, ea porta bem justa, não precisa outra 
precaução para vedar a maligna praga dos ratos, 
e destroe muito, ao mesmo tempo, que quan- 
o não ha estas circumstancias, não ha couza que 

os vede , nem mesmo os gatos lhes dão fim, por- 
que são muitos, nem o veneno, de que muitos 
usão os matão todos, por que são mui sagazes, 
ainda que comtudo alguns morrão. De mil estrata- 
gemas, que tem os Agricultores usado, o que 
mais obsta, he cobrir o algodão com huma cama- 
da de caroços do mesmo algodão; porque co- 
mo a razão dos ratos estragarem o algodão, he, 
para lhe comerem o caroço, de que são muito 
amantes, achando-o em cima, comem, e carre- 
pio a porção, que querem, ficando, o que estã em- 
aixo illeso, 

CA-
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CAPITULO X. 

Do descaroçamento , e ensaccamento. 

4 Artículo I. do descaroçamento. 

Or descaroçamento se entende aquella ope- 

ração, pela qual se separa a parte filamento- 

sa, ou là do caroço, para melhor correr no com- 

* mercio,' para mais commodidade nas exportações 

* etc. Esta operação, no principio, fazia-se à mão 

"com summo trabalho; pois que, trabalhando o dia 

inteiro, apenas chegavão a descaroçar algumas 

libras : a necessidade mestra de todas as artes; 

suggerio o meio de descaroçar entre dous peque- 

nos cilindros, dando a cada hum delles hum movi- 

mento opposto; a Est.5. Fig.1. pode dar aidéa desta 

maquina bem simples, aa o banquinho , em que 

se assentão as pessõas:, que descaroção , 65 são as 

* duas virgens fixas no mesmo banco, ce são os dous 

cilindros horisontaes , que se devem tocar em toda 

a sua extensão ; estes cilindros devem ter de com- 

prido hum pé, ou mais alguma cousa, € de dia- 

* metro meia polegada mais, ou menos; porém quan- 

to menos diametro tem, com mais facilidade móe, 

ou engole o algodão; elles estão sustentados nas 

suas: extremidades, e cada bum tem sua mani- 

vella dd em huma das extremidades, que he por 

onde se lhes communica o movimento ; he neces- 

sario duas pessoas, para Fazer trabalhar esta ma- 

uina;, cada huma move hum: cilindro em senti- 

o contrario, e huma das ditas pessõas applica o 

algodão aos cilindros, que engollem a lã, e o cas, 
xo-
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roço cahe limpo no mesmo lado; ee são dous pas 
rafuzos, que-servem de chegar os cilindros hum 
a outro, como a necessidade o exigir, por meio 
de humas almofadinhas, ou cunhas, depão, que 
sempre alli estão. 

Esta maquina, supposto escaroce mais, do 
que a mão, com tudo he muito trabalhosa , e can- 
sa demaziadamente os braços, e o mais que se 

a escaroçar em hum dia, a muito trabalhar, he 
uas arrobas de algodão em caroço, que vem a dar 

meia de lã, ficando os trabalhadores inteiramen- 
te fatigados: pelo que tenho podido colher, de 
Mr. deja Prefontaine Maison rustique de Cayen- 
ne, esta he a unica maquina, de que usão Caie- 
ma, e as mais partes da America daquelle lado, 
até mesmo Maranhão , primeira Capitania dos Do- 
minios Portuguezes, em que principiou a negoci- 
ação em algodões , he das mais atrasadas no me: 
io de beneficiar este importante genero, e dizem: 
me, que là não sabem usar, senão desta imper- 
feitissima e ou com alguma modificação 
muito insignificante; não tem acontecido assim 
na Capitania de Paranâbue , ou se tem esgotado ; 
aesbudo me parece, os melhores meios de ma- 
nu facturar o algodão, até se pôr em estado de cor: 
rer no commercio: seis maquinas .differentes se 
tem aqui usado successivamente, para escaroçar 
o algodão, das quaes ommitto a metade » que me 
parecem de menos importancia, para fallar só de 
tres, que são as mais essensiaes; e de que se usa 
com vantajem, e maior frequencia. 

A menos complicada he a chamada vulgar- 
mente roda de mão Tab.5. aa he o banco, on- 
de se assenta, quem deve applicar o algodão aos 

ci 
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cilindros, bb são as duas virgens, firmes no ban- 
co, para suster os dous cilindros cc: dd os dous 
Rs que servem de conchegar os cilindros 
hum ao outro por meio das cunhas, como na ma- 
a precedente, conforme o pedir anecessida- 

e; ce são duas pequenas rodas fixas; cada huma 
à extremidade do seu cilindro: estas rodas são 
chanfradas, ou tem hum rego praticado em toda 
a sua E + para embeber os cordões, por on- 
de se lhes communica o movimento ; ff he huma 
roda, que costuma ter de diametro 6 palmos, 
as vezes mais, ou menos: qq são os raios da ro- 
da, hh he o eixo, veio, ou manivella da roda, 
ii a pessoa, que a pôbem em movimento, /Z as 
“virgens, que sustentão as rodas; mm he o rego 
fundo, onde anda o cordão rn, o qual deve poór-se 

“de tal modo, que corra tãobem nas duas rodi- 
nhas ee, e em huma dellas deve encruzar, co- 

"mo se vé na figura, para que com a mesma for- 
ga, e coma mesma direcção da roda, possão mo- 
ver-se os dous cilindros cc, em sentido contrario, 
alias mover-se-hião para o mesmo lado, e não en- 
golirião o algodão; a Cevadeira, ou como lhe 
chamão vulgarmente a mettedeira com ambas as 
“mãos, applica com a maior ligeiresa possivel o al- 

* godão à toda extensão dos cilindros, endireitan- 
lo os capuxos para correr com facilidade, tendo 

hum cesto cheio ao pé de si, para se refazer com 
presteza : deste modo duas pessoas mediocre- 
mente exercitadas , desde as seis horas da manhã 

“até as seis da tarde, descaroção seis arrobas de 
“algodão em caroço, o que rende arroba e meia de 
lim: esta era a tarefa, que dava aos meus escra- 
vos, antes de fazer o meu engenho de bestas; 

mas 
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mas ha pessoas tão habeis, que descaroção oito 
arrobas o algodão em caroço, que rende dous de 
lâm. O banco dos cilindros » deve estar distante 
da roda sinco toezas, ou vinte pés mais, ou me- nos, conforme o diametro, ou a grandeza da roda; 
a grossura do cordão costuma ser de linha e meia 
de diametro, pouco mais ou menos; he indiferen- 
te que seja de algodão, linho, caraguata, tucum, 
caruá, ou coiro, as mais estimadas, são as de 
coiro de veado capueiro, rupicapra, por serem as 
que mais aturão o attrito continuado; as de tu- cum, e caruá tem o segundo lugar, as de algodão 
porém aturão menos : estes são os engenhos, de que usão aqui aquelles, que tem pouca fabrica ; com tudo modificão-no de muitas maneiras, as vezes fazem maior a face da roda » em que abrem dous regos, em que fazem girar duas cordas, huma 
para cada lado, fazendo andar ao mesmo tempo 
dous engenhos, on escaroçadores , duas pessõas 
movem a roda cada huma em seu veio, ou ma- nivella : outros fazem produzir os raios da mesma roda, e fazellos pezados, deixandolhes maior por- ção de madeira nas suas extremidades, para lhe facilitar melhor o movimento. 

Os Agricultores , que trabalhão com fabrica mais consideravel, eos negociantes, que traficão neste genero, comprando grandes quantidades de algodão , para vencer o seu descaroçamento com prestesa, -usão de huma maquina mais complica- da na verdade porém ao mesmo tempo mais van- tajosa: porque oito escaroçadores (1) em huma 
bo- 

(1) Chamo escaroçador hum banco com os ci» lindros, e rodinhas competentes. 
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'bolandeira, ou engenho de bestas sem interru- 
pção descaroção em hum dia, cento e vinte oito 
arrobas de algodão de caroço, o que rende trin- 

“ta e huma arroba de lã; mas isto depende da li- 
* geireza das mettedeiras (1), da presteza na mu- 
Nniça dos animaes, e de estar o algodão bem sec- 

* co; porque se o não está, enrola-se a cada passo 
nos cilindros , e retarda a operação , para o que 
ha hum remedio ainda pouco usado; porém que 
euovou fazendo vulgarisar, e de que diana Mie 
Tarei. 

Eu vou a descrever esta maquina, com toda 
a miudeza, para que se possa fazer naquellas par- 
tes, em que ainda não he usada: Tab. 6, 444 - 
he huma grande roda dentada (2), do diametro, 

* que se quizer dar, cujos dentes engranzão nos de 
hum pequeno rodete aaa, que tem cômumente 
tres palmos de diametro: este rodete está fixo a 
hum cilindro de madeira, BB que quasi sempre - 
O fazem oitavado , ou quadrangular, de hum pal- 
mo de diametro, rolando horisontalmente sobre 
dous aguilhões , ou cilindros de ferro , o da extre- 
midade da parte do rodete sustem-se sobre a tra- 
ve, ccc, e o da outra extremidade descança so- 
bre huma columna de madeira, ou esteio, DD; 
este cilindro, a que chamão sarilho, tem quatro 

“rodas, EE EE, distantes huma da outra vinte e 
Ii tres 
  

(1) Mettedeiras costumão chamar, as que met- 
tem, ou applicão o algodão aos cilindros, o que 
commumente são as mulheres, que o fazem. 

(2) A minha tem quarenta palmos de diame- 
tro; mas isto não he o commum, e nem ha al: 
 guma tão grande. ,
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tres palmos, os quaes tem seis, e mais de diame:z 
tro, bem como as rodas de mão; como ellas tão- 
bem tem regos na periferia aa, até agora costu- 
mavão fazer-lhes hum só rego , o que exigia hum 
sarilho muito comprido , para fazer mover oito 
escaroçadores, a cujo inconveniente obstei, man- 
dando fazer dous regos em cada roda, de donde 
sahem duas cordas, cada huma para sua parte, a 
mover seu escaroçador correspondente , e que se 
devem prender nas rodinhas varrxarxa do 
modo, que expliquei na Fig. 5, tendo sempre o 
cuidado de as fazer cruzar em huma das rodinhas, 
para ter bom efeito a operação. ssssssss são 
Os escaroçadores, ou banquinhos com os cilindros, 
gue escaroção; e está cada hum de fronte da ro= 

a, que lhe corresponde. sttt.tttt he « sobra- 
do, ou assoalhado (1), em que estão os escaroça- 
dores, uu esteios, que sustentão o assoalhado., 
zzz2 as almanjarras, ou alavancas, em que pu- 
xão os animaes; estes, andando nas extremidades 
destas alavancas, movem o eixo QQ, e junta- 
mente a roda dentada ( bolandeira vulgarmente ), 
e esta orodete aaa, e juntamente o sarilho BB, 
com as rodas EEHE, as quaes tãobem, por 
meio das suas cordas, fazem mover os cilindros 
dos escaroçadores, onde está huma pessôa appli- 
cando o algodão: deste modo, com a maior faci- 
lidade, a huma bolandeira com oito rodas 
escaroçar em hum dia duzentas e sincoenta e 
seis arrobas de algodão em caroço, que rende 

se- 

  (1), Tenho mandado fazer o sobrado, para que 
a poeira, que levantão os animaes, não sujem q 
algodão. 
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essenta e quatro em lã: mas nunca descaroção 

tanto, não só pelo estorvo, que costuma haver, 
Primeiro que os animaes venhão ae o engenho, 
Como tãobem pela pouca habilidade das mettedei- 
ras, e outras cousas mais. Com tudo as oito ro-. 
das com todos estes estorvos, supposto ainda, 
ue as mettedeiras sejão pouco Ea » podem 
escaroçar cento e vinte oito arrobas, vindo a 

caber a cada huma mettedeira oito arrobas em 
caroço, -ou duas de lam, que he a tarefa ordi- 
naria:, e na roda de mão a tarefa ordinaria he 
“quatro arrobas em caroço, o que rende huma de 
lam: se, quando eu usava de rodas de mão, rece- 
“bia, por tarefa, duas arrobas, e arroba e meia de 
lam, devia isso à certeza, e bondade dos meus 
engenhos, e sobre tudo, à destreza de minhas es- 
cravas, adquirida pelo continuado uso. 

E Quatro arrobas de algodão em caroço, do 
“que se costuma aqui cultivar, rende comumen- 
te huma arroba de lam, e, quando o tempo tem 
corrido propício, dá huma arroba, e oito libras 
pouco mais, ou menos. Os cilindros, ou são fei- 
tos de pão ao torno, ou de ferro; sobre a prefe- 
rencia; que se deve dar aos de huma, ou aos de 
“outra materia, formão os Agricultores questão : 
eu tenho experimentado huns, e outros, cacho, 
“que os cilindros de pão engolem, ou pegão me- 
lhor o algodão; tem porém o inconveniente de se 
astarem muito de pressa, pelo que necessita-se 
e se refazer de outros a miudo, o que não tem 

os de ferro, que ainda, que não engolem tanto, 
“com tudo engolem suflicientemente, durão mui- 
“tos annos, por cuja razão lhes dou a preferencia, 

nem uso de outros; he necessario com tudo, 
que
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que as chumaceiras, onde descanção os taes cia 
Indros ( eixos como vulgarmente chamão ) sejão 
de madeira, e sejão levadiças, para quando se ga- Starem, metterem-se outras, porque, sendo tão- bem de ferro, gastão-se com mais presteza, e fi. cão mais perros; quando a superficie dos cilin- 
dros estiver ja brunida , esfregão-se com huma li- ma, podem engolir o algodao: em quanto a grossura dos taes cilindros ( eixos), deve-se saber, 
ue em geral quanto mais delgados, com mais fisilidade moem, ou engolem: às vezes a lam em 

vez de cahir, se enrolla no cilindro, o que serve de grande estorvo, pois até he necessario desan- 
dar as rodinhas rr r zera » para desenrollar- 
se, oque se veda, pondo outros dous cilindros 
de pão, ou varinhas por detraz destes, e que es- tejão immoveis , encostados nos dous cilindros 3 
(ou eixos) apoiando as cabeças contra as peque- nas virgens. e 

A bolandeira-do meu engenho , tendo qua- renta palmos de diametro, tem cento e setenta eseis dentes, o rodete tem oito dentes, ou fu- selos, os quaes, divididos pelos da bolandeira, dão hum quociente de vinte e quatro, pelo que no tem- po, em que a roda dentada faz giro inteiro, o rodete e sarilho dão vinte e quatro giros, e por con- 
seguinte as rodas EE E E;e como o diametro de cada huma excede sete vezes ao diametro das ro- dinhas rrrrrama, segue-se, que em quanto aquellas girão huma vez sobre o seu eixo, estas girão sete vezes; e que em quantoa roda denta- daZ4A4A girar huma vez, as pequenas rxr a mexa girarãô cento e sessenta e oito vezes, e € juntamente: os cilindros, a que ellas estão uni- 

das
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as: ora, como esses cilindros tem hum pé de com- 
rimenio, e os capuxos (1) huma pollegada, e he 

necessario hum giro para os cilindros engolirem in- 
teiramente hum capuxo, segue-se, que em quanto 
“os cilindros derem huma volta, serão engolidos, 
ou moidos doze capuxos, pois tantos cabem em 
todo o comprimeuto dos cilindros ( eixos ), e por 
“conseguinte em quanto a bolandeira der huma vol- 
ta, serão moidos dous, ou dezaseis capuxos, se- 
gue-se mais, que supposto que os animaes dem 
sómente hum giro com a bolandeira no espaço de 
um minuto, (2) dentro de huma hora teria moi- 

do hum só escaroçador 120, e g6o capuxos a li- 

    

    
    

    
    
    

    

  

    

     

   

    

    

bras 403 e » por isso mesmo, que 500 capuxos 

Pezão pouco mais, ou menos huma libra, o que. 

reduzido a arrobas dá 12-50 de algodão em caro- 

ço, que rendem em lam arrobas 3, libras aê 

vindo assim em hum dia cada descaroçadór a des- 

Caroçar arrobas em caroço 15d e reduzido a 

lam arrobas 37, libras 21º 8 descaroçadôres , 
com que trabalha huma bolandeira ordinaria, 
escaroçarião por dia arrobas em caroço 1218, 
eduzido a lam arrobas 3o2., libras 24; quantida- 
le na realidade estupenda, com tudo não deixa- 

ria de acontecer assim, suppondo-se huma li- 
i gel- 

| (1), Chamão capuxos o caroço de algodão, 
uando ainda está vestido de sua lam, 
(2) Calculo certamente muito baixo, porque 
animaes dão mais de quatro voltas em hum 
inuto.  
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geireza tal nãs mãos, que todo o espaço do com= 
primento dos cilindros ( eixos) estivesse sempre 
occupado de capuxos. 

Mas a tanto não chega o nosso poder. 
As mãos da mais habil mettedeira nunca che: 

ga a acompanhar a ligeireza da maquina: deve- 
mos-nos pois contentar com duas arrobas de lam, 
por cada descarocadór no dia, que são trinta e 
duas arrobas de lam no dia, nos engenhos , que 
trabalhão com oito rodas, ou dezaseis descaroça- 
dóres, isto he ao menos: pode crescer muito este 
numero, ainda mesmo ontro tanto, se puzerem 
a trabalhar habeis mettedeiras, e diminuirem os 
estoryos. 

Dous animaes bastão, para mover esta ma- 
uina com muita facilidade; na que fiz construir 

de novo este anno, lhe reuni muitas vantagens, 
porque lhe accrescentei dous cilindros ao eixo do 
meio, para moer canas, e 4 extremidade ex- 
terior do sarilho lhe appliquei hum bom ralo de 
moer mandioca, de sorte, que moe canas, algo- 
dão, e mandioca ao mesmo tempo: quando se in- 
tenta moer só canas, e não algodão, basta tirar ao 
rodete tres dentes, assim fica o sarilho immovel, 
e quando se quer moer algodão , e não canas, ti- 
rão-se os dous grandes cilindros lateraes. 

Pode-se tiobem fazer moer esta maquina pelo 
uso de agoa, e então ainda he mais simples, pois 
basta produzir por huma parte o eixo da mesma ro- 
da de agoa , e nelle fazer as rodas camuladas, onde 
andão as cordas; e Paranãâbuc já tem alguns en- 
genhos destes. He preciso, de passagem, fazer hu- 
ma advertencia que vem a ser, que o fabrican- 
te-deve escolher, e guardar da primeira aa 

o 

 



      

   

    

   

    
    

    

        
    

   

; Sobre o algodão. 7 
do algodio, que escaroçar; porque deixando-se 
para o fim, e estando o algodão muito amontoado , 
passa a huma especie de fermentação, e não 
nasce quando se planta. 

ARTICULO IH. 

Do ensaccamento.. 

BD Fpois de iso o algodão, para correr 
no commercio, he necessario ensacallo; pa- 

a este effeito toma-sse hum sacco de pano de 
algodão de tres varas, deita-se huma porção de 
algodão no fundo do sacco, e sé vai depois met- 
tendo a pequenas porções com hum palheta, e 
vão enchendo pelos intersticios , e assim até'o 
fim, ou até fechar em cima, deste modo mettem 

pas vu comodo 
em hum sacco quatro árrobas atté 4 e —mais , 

ou menos, conforme a habilidade do ensaccador; 
o: qual commumente não ensacca mais de huma 

'sacca no dia, efica-quasi inhabil para fazer ou- 

“tro tanto no dia seguinte; porque he dos traba-. 
lhos mais fatigantes: este he o modo de ensac- 
car, de que mais se tem usado. 

Ha outro modo de ensaccar , a que chamão 
*ensaccar no ar, que he da maneira seguinte: for- 
ma-se hum sacco ordinario, alinhava-se;, em a 

bocca, hum arco de huma verga de hum pão fle- 
=xivel, de sorte que fique bem seguro com a orella 
do pano, suspende-se por: quatro cordas fortes 
ao ar, attando-se as cordas nos caibros da casa: 
o ensaccador mette-se dentro do sacco, e com 
huma longa palheta na mão, vai socando por to= 

xa K das  



Dk Memoria. 
das as partes, até acabar de ensaccar de todo: 
commumente em hum dia se ensacca huma sac- 
ca, principia-se outra; este methodo não tem ou- 
tra vantajem sobre o antecedente, senão de ser- 
vir-se o ensaccador, alem das suas forças, do 
dada pezo do seu corpo ; porém he igualmente 
atigante, e nem está fora do perigo de fazer enfer- 
mo o ensaccador pela continuação, por causa do 
calôr do mesmo algodão , que recebe dentro do 
sacco, em que anda quasi sempre atollado até o 
meio da perna: muitas pessóas costumão molhar 
as saccas à porpoção que se ensacca; não vejo 
em que beneficie semelhante methodo. 

O trabalho fatigante desta operação, e alguma 
curiosidade, que exige da parte, de quem ensac- 
ca, faz com que os negros se neguem a este tra- 
balho, por cuja razão são contados os ensacca- 
dores, e logrão hum preço distinto: isto, eo va- 
gar, com que se ensacca, me picarão, desde que 
rincipiei a empregar-me nesta cultura, adesco- 
| hum meio, pelo qual obstasse a tantos incon- 
venientes , sendo hum delles a rotura, que por 
semelhantes methodos se fazem nos saccos. 3 

Chegnei finalmente a inventar a maquina Fig.1, 
Tab-7, na qual ajuntei todas as commodidades 
possiveis, como vou mostrar: AAA A são qua- 
tro virgens, ou columnas de pão de quatro faces, 
que devem estar bem enterradas no chão, para 
poderem resistir a extraordinaria força, que nellas 
se deve fazer: aa aa he hum caixão do com- 
primento de nove palmos , de largura de dous, e 
de altura de quatro palmos, bb he hum dos lados 
do caixaô, que deve ser de taboa bem forte » e que 
deve abrir por meio das dobradiças, como se vé, 

cc
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ec são duas taboas, igualmente, fortes embebidas 
no jaibre, ou chanfradura : dd são huns pequenos 
buracos quadrados, para receberem duas trancas, 

“que servem de reforçar estas mesmas taboas: ee 
ee são duas trancas decada lado , para confor- 
tar, descansando nos gatos; /'f he hum chaprio 
de sete palmos de comprido, que cabe justo no 
ào do caixão; gg huma taboa, que corre livre- 
mente entre as virgens, furada no meio, por eu- 

buraco sahe livremente o parafuso; ):h que 
com tudo não deve sahir pela cabeça do mesmo 
parafuso; ii são dous brinquetes fixos no chaprão, 
é na taboa; // hea cabeça do parafuso, que de- 

e encaixar em huma cova feita no chaprão do 
mesmo diametro do parafuso: rr he huma ala- 
vanca, de donde sahe a corda, a qual vem enro- 

Jar-se no cabrestante 0000, para apertar com 
mais força o parafuso. 

     

    

   

  

    

    

    

  

   

    

  

    
    

   

   

Uso desta maquina. 

É E Uando se quer usar desta Maquina, deve-se, 
primeiro que tudo, levantar-se o chaprão, 

destorcendo o parafuso ) A, até huma altura con- 
yeniente; depois abremse os lados do caixão aa 
a, os quaes devem ter as dobradiças nas partes 
contrarias, para não abrirem para a mesma parte, 
devemse tâmbem tirar as taboas das cabeceiras 

appareça o chaprão debaixo, no qual se deve lo- 
go estender vara e meia de pano de algodão, es- 
pixando-o bem , operação, que fazem duas pes- 

as, huma de huma, e outra de outra parte, 
começando por huma das cabeças: e aquella por- 

Ki ção 

2 «1, de modo, que fique tudo desembaraçado, e | 
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ção de pano, que espixarem, a devem ir enfian= 
do em huns pequenos ferrões mui curtos, que 
estão ao longo do chaprão pela margem, na dis- 
tancia de quatro: pollegadas ; do mesmo modo de- 
ve-se estender na superficie inferior do chaprão- 
superior outra vara e meia do mesmo pano, cu- 
ja orella deve ficar igualmente enfiada em seme- 

fis reguinhos : estando tudo assim prépara- 
do, cio os lados do caixão aa aa, met- 
tem-se as taboas , cc das cabeças do caixão, me- 
tem-se as'trancas nos gatos, e as que atravessão 
pelos buracos dd, depois de estar o caixão assim 
trancado, enche-se de algodão ate cima, o qual 
deve ter sido antecedentemente pezado; os qua- 
tro palmos de altura, dei ao caixão, são sufficien- 
tes para conter arrobas 4 até, 5, que he bastan- 
te pará hum costado de carga de cavallo; depois 
de cheio o caixão de algodão, desanda-se o parafu- 
zo à mão, ate que o chaprão ff se introduza no 
Caixão, em que deve entrar bem justo; entãô se 
vai apertando, até que dous homens com alavan- 
cas nos buracos da cabeça do parafuso. não pos- 
são mais apertar: para o fazer, he necessario » que 
estas duas pessoas vão forcejar no cabrestaute o o- 
00 onde à proporção, que puxão, se enrollaia cor- 
da, que sahe da extremidade da alavanca nx: 
por este modo se augmenta maravilhosamente a 
orca , ficando o algodão extremamente compri- 

mido debaixo do chaprão , de modo, que o vo- 
lume, que occupava os quatro palmos de altura 
de caixaô, não occupa senão hum palmo, e me- 
nos, conforme o gosto de quem o faz apertar ; toda 
Vez que está no suficiente grão de compressão, 

o 
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“o que já setem marcado no parafuso, segura-se- 
“a corda no cabrestante, para que o parafuso não 
* desande, abrem-se as portas, ou os futos do cai- 
“xão, tirâm-se as sobras lateraes do pano, tanto 
do chaprão superior ff, como do inferior segura- 
donos preguinhos, e coze-se com huma agulha pro- 
pria e barbante, todo em roda; depois de bem 
cozido, operação, que se faz rapidamente, affrou- 
xa-se a corda da alavanca nn, e levanta-se o pa- 
rafuso, o qual pelo artifício da taboa gg leva tao- 
bem comsigo o chaprão /f, ficandoa sacca já aca- 
bada embaixo, que se tira para o seu lugar com- 
“petente, e torna-se armar a maquina do modo, 

* quejafica dito , para ensaccar segunda, e assim as 
outras. : 

Quaes são as utilidades desta maquina? Alem 
de infinitas utilidades, eu descubro as que se se- 
guem; primeiramente ella pode ensaccar 20 sac- 

* cas de algodão em hum dia, ao mesmo tempo, 
que pelo modo ordinario não se ensacca mais, do 
que huma sacca: e quando algum ensaccador che 
E a ensaccar mais que huma, conta-se po grande 
açanha; pelo que se diminue maravilhosamente 

    

” + N x 1 = 
a mão dóbra na razão de —» que não he peque- 

no proveito, pois pelo trabalho de ensacear huma 
sacca - de algodão se paga 240 reis, vindo o 
senhor de huma semelhante ERAquaa a poupar 
em hum dia 240 reis, multiplicados por 20 igual 
a 4800, eu nunca estorvo os dias de trabalho de 
meus escravos com esta operação: quando te- 
nho sufficiente quantidade de algodão escaroça= 
do, chamo dous dos mais destros na manobra, 
e dentro de pouco mais de duas horas me ensacs 

cãc 

  E] 
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cão quatro saccos, isto faço, ou de manham ans 
tes de os mandar para o serviço, ou de tarde 
ao recolher: pelo que o ensaccamento de algo- 
dão, sendo para os mais fazendeiros hum dos 
maiores incommodos , eu o não tenho por traba- 
lho. Outra utilidade não pequena he, que qual- 
quer pano serve para saccos;, ainda que seja fra- 
co; porque comprimindo o algodão igualmente 
por todas as partes, resiste melhor ao resto da 
elasticidade, que lhe deixou a compressão do pa- 
rafuzo; não accontece assim no antigo modo de 
ensaccar; porque, por mais forte que seja o pano, 
para cujo effeito o encommendão de proposito , 
sempre rompe, ja pelo attrito da palheta em qual- 
quer descuido, ja porque ficando o algodão den- 
tro da sacca ao modo debuxas, deixando inter- 
vallos vazios, portão-se com desigualdade, e 
rompe-se o sacco por todo o seu comprimento, 
já quasi no fim da operação. 

A terceira utilidade he, que pelo meu me- 
thodo recebem os saccos a forma quadrangular , 
ficando de altura com menos de hum palmo, o 
que he muito commodo, tanto para serem trans. 
portados em cavalios, como para o arranjamen- 
to nas embarcações, qualidade , que não tem, 
Os que se ensaccãô pelo methodo vulgar: a quar- 
ta utilidade, he de não serem as fibras do algo- 
dão, quebradas pela palheta (1), a esta ainda po- 
demos ajuntar-lhe quinta utilidade, e he a de nos 
podermos servir de pano de mais baixo pre- 

co 

(1) Chamão assim Jum pão de mais de cova- 
do de comprido com huma chanfradura na extre- 
midade, com a qual mettem , e calção a lam no » > $ sacco.
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ço, que he de 160 reis, entre tanto, que pelo 
methodo ordinario se está sempre na precisa obri 
gação de se comprar pano de algodão de enco- 
“menda por 240 reis a vara. 

“ Depois de ter construido a maquina da Fig. à. 
Tab. 7, imaginei a da Fig.a, Tab.8, na qual se 
poupa a força do homem pela de hum boi, que 
deve puxar na alavanca ( almanjarra ) yy; esta 
tem vinte palmos de comprido ,: contando pela 
linha horisontal paralela ao terreno, que venha 

* terminar-se na extremidade da alavanca ( alman- 
jarra ), que he como se deve calcular, daqui he 
facil conceber a extraordinaria força, que resul- 
ta de semelhante alavanca, com os planos incli- 
nados do parafuso: o boi não se deve metter na 
alavanca y y, senão depois, que dous homens na 
mesma não poderem ar mais volta, porque en- 
tão he que fica na ponto proporcionado à sua al- 
tura, no mais não tem differença, da que repre- 
zentei na Fig.1, Tab.7, bem como outra, que fiz 
construir para uso de Agricultores de menos pos- 
ses, ella he igualmente boa , e a unica differença, 
he ter dous parafusos em lugar de hum, em ca- 
da cabeça, ou extremidade do chaprão o seu, 
para calcarem igualmente. Qualquer maquina des- 
tas não pode custar mais de 12000 mil reis em 
hum paiz tão abundante de madeiras como este. 

Logo que consegui ensaccar nas maquinas , 
de que Who de dar a descripção , o que sempre 
duvidarão os Agricultores mais intelligentes das 
minhas vizinhanças sem outra razão mais que o 
seu prejuizo, vierão ainda mesmo de longe innu- 
meraveis pessôas a ver, e se admiravão, de que 

“até então se não tivesse descoberto hum eo 
e 
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do tão facil, e conveniente; mas a pezar desta ap: 
provação, e das utilidades, que acima referi, 
não se tem vulgarisado tanto, quanto devera: 
penso comtudo , que em poucos annos virá a ser 
mais commum, pois de diversas, partes se me 
tem mandado pedir modelos, e sei de alguns 
Agriculiores, que se preparão a praticallo, assim 
que o tempo correr mais proprio para esta costus 
ra, do que tem corrido. estes dous annos.
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ADVERTENCIA 

A respeito de algumas figuras illuminadas. 

Freik Tan E 

    

* Representa a flor do algodão na sua grandeza na- 
* tural, e no primeiro dia do seu apparecimemo. 

Fre ucian ql 

Representa as sementes, que sempre estão uni- 
* das humas ás outras, em numero de 7,ou 9, aca- 
bando sempre em impar. 

Fro E) Tan 

Mostra hum raminho de algodoeiro, pintado em 
miniatura, ou em pequeno. 

FIM. 
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